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“O homem. Porque ele sacrifica sua 
saúde, a fim de ganhar dinheiro. Em 

seguida, sacrifica o dinheiro para 
recuperar sua saúde. E então está tão 

ansioso sobre o futuro que não desfruta o 
presente; o resultado é que ele não vive 
nem no presente nem no futuro; ele vive 

como se nunca fosse morrer, e depois 
morre sem nunca ter realmente vivido. ” 

(Dalai Lama)  



 

RESUMO 

SALDANHA, H. L. Desenvolvimento de um sistema de gestão bibliotecária 
baseado em linha de Produto de Software. 2019. 99 f. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Bacharelado em Ciência da computação) - Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná. Ponta Grossa, 2019. 

Linhas de Produto de Software (LPS) foram desenvolvidas para a criação de sistemas 
com componentes reusáveis, com isso, diminuindo o custo e tempo de produção de 
um software final. Sendo assim, características e comportamentos reusáveis, também 
chamados de requisitos de domínio, são projetados e implementados de forma que, 
quando houver a criação de um produto a partir da LPS, o seu desenvolvimento é 
mais simples, pois é necessário apenas a elaboração dos requisitos específicos da 
aplicação. Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de uma LPS para o 
domínio bibliotecário, para tal propósito, foram escolhidos três softwares referentes a 
gestão bibliotecária e a partir deles foram identificados, analisados, projetados, 
implementados e testados requisitos comuns. Com isso, foi possível observar que o 
processo para a construção de uma LPS é complexo e tem um alto custo em relação 
ao desenvolvimento de um software especifico. Após o desenvolvimento da linha de 
produto de software, foi elaborado e construído um produto a partir da mesma para 
demonstrar principal vantagem da LPS, o reuso.  

Palavras-chave: Linha de produto de Software. Sistema de gestão bibliotecário. 
Engenharia de Software.  

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

SALDANHA, H. L. Development of a library management system based in 
Software Product Lines. 2019. 99 p. Work of Conclusion Course (Bachelor of 
Computer Science) - Federal Technology University - Paraná. Ponta Grossa, 2019. 

Software Product Lines (LPS) were created to generate reusable component systems, 
then reducing the cost and time of production of final software. Consequently, reusable 
characteristics and comportment, also called domain requirements, are designed and 
implemented in a way that, when a product is created from an LPS, its development is 
simpler, since it is only a specification of the applications. This work aims at the 
development of a LPS for a domain librarian, for this purpose, three softwares were 
chosen referring to librarian management and from them were identified, analyzed, 
designed, implemented and tested common requirements. Then it was possible to 
observe that the process for the construction of a LPS is complex and has a high cost 
in relation to the development of a specific software. After developing the software 
product line, a product was designed and constructed from it to demonstrate the main 
advantage of LPS, the reuse. 

Keywords: Software Product Lines. Librarian management system. Software 
Engineering 
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1 INTRODUÇÃO 

Inicialmente os bens de consumo eram produzidos de forma artesanal, cada 

produto era de certa forma, único. Com o crescimento da demanda foram 

desenvolvidas as linhas de produção, que permitiam a fabricação em larga escala de 

determinados produtos, assim o custo e o tempo de produção foram reduzidos. Essa 

necessidade serviu de base para área da engenharia de software e com isso surgiu a 

Linha de Produto de Software (LPS) (MENDES, 2015). 

Segundo Clements e Northrop (2002), uma linha de produto de Software é 

uma abordagem para o desenvolvimento de uma família de Software, que 

compartilham artefatos e funcionalidades em comum. As necessidades para o 

funcionamento de tais Software são gerenciadas por uma única implementação. O 

foco principal da abordagem é o reuso de código e características de maneira 

inteligente. O que diferencia cada produto desenvolvido a partir de uma LPS são os 

atributos individuais, isso significa que cada produto contém o conjunto de artefatos 

em comum e um conjunto de artefatos específicos.  

As aplicações desenvolvidas a partir de uma LPS têm redução de mão de 

obra e boa manutenibilidade, sendo a redução no custo de produção e no tempo de 

entrega uma consequência viável. Bosch (2004) relata que para se alcançar uma LPS 

de fácil manutenção é necessário escolher corretamente a linha de abordagem, pois, 

a escolha errada pode levar a vários contratempos, como por exemplo, 

incompatibilidade entre os componentes utilizados e necessidades do produto, erosão 

de projeto de componentes compartilhados, entre outros. 

Uma LPS surge a partir da necessidade da unificação de vários artefatos para 

o funcionamento de outros Software, chamados de requisitos de núcleo – core assets 

–, que são determinados a partir de uma análise de requisitos do domínio escolhido 

(POHL; BÖCKLE; VAN DER LINDEN, 2005). 

As aplicações precisam gradativamente de mais funcionalidades e melhor 

desempenho nas atividades realizadas. Em relação a isso, a LPS oferece pouco 

suporte, pois a sua implementação é baseada em uma lista de requisitos estáticos 

que é necessária para a execução de várias aplicações derivadas da LPS. Isso 

significa que qualquer alteração que impacte nos requisitos de núcleo é prejudicial a 

outras aplicações, que podem vir a apresentar falhas (LIMA, 2016). 
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Conforme Queiroz (2015), existem diversas empresas que utilizam LPS para 

aplicações em dispositivos móveis e sistemas embarcados. Como exemplo, os menus 

de celulares, que são desenvolvidos como uma LPS, e cada dispositivo que 

implementá-lo pode adequar suas necessidades específicas, como: para celulares 

mais simples o menu implementa a LPS sem a adição de novos artefatos, e para 

outros modelos podem ser adicionadas variabilidades tornando a aplicação mais 

complexa. 

O desenvolvimento com uso de LPS é aplicado a diversos domínios, o 

trabalho de Queiroz (2015) descreve o uso da técnica para Sistemas Embarcados 

Críticos (SEC). Sistemas Embarcados são denominados como uma combinação de 

Software e hardware que são específicos para uma determinada tarefa e, são simples 

se comparados a aplicações web ou sistemas operacionais, por exemplo. Sistemas 

Embarcados são executados em sua maior parte com recursos escassos, pouca 

memória e processamento, e sem periféricos externos. O SEC é um sistema 

embarcado diferenciado pelo fato de não tolerar falhas, pois vidas podem estar em 

risco. O desenvolvedor justifica o uso da abordagem da LPS devido à facilidade de 

manutenção e evolução da implementação, e também devido à crescente demanda 

de tais sistemas.  

Mendes (2015) descreve sobre o projeto e implementação de outra aplicação 

que utiliza LPS, o autor aplicou a técnica a um sistema de Perguntas Mais Frequentes 

(FAQ, em inglês Frequently Asked Questions). No desenvolvimento foram analisados 

três software para a definição dos requisitos de núcleo e foram implementados 

produtos para a validação da LPS. 

Conforme Mendes (2015), as aplicações derivadas de uma Linha de Produto 

contém todos os requisitos de núcleo já desenvolvidos, e cabe ao desenvolvedor 

adicionar novas funcionalidades a aplicação, tais funcionalidades podem ser 

chamadas de requisitos de aplicação e de requisitos opcionais, são abordadas no 

capitulo 2. 

Neste contexto, este projeto propõe a aplicação do conceito de LPS no 

domínio bibliotecário. Os software aplicados a bibliotecas são importantes aliados na 

gestão das mesmas, devido a capacidade de armazenar e buscar de forma rápida e 

segura os dados (WUNDERVALD, 2015). Essa demanda motivou o aumento da 

produção de programas que auxiliam os processos de gestão e interação do usuário 

com o acervo, tais software possuem diversas implementações privadas e Open 
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Source, porém, há uma carência da técnica de LPS aplicada a tal domínio. O 

desenvolvimento da técnica aplicada a tal domínio traz diversos benefícios da 

engenharia de software a desenvolvedores e pesquisadores do tema. Um exemplo 

prático é o reuso do código para fácil e rápida adaptação da LPS para um produto final 

facilitando a manutenção deste produto, isso é possível devido ao fato de que é 

necessário implementar e validar somente os artefatos específicos.  

 O SNBP1 (sistema nacional de bibliotecas públicas) realizou uma pesquisa 

em 2015 e constatou que são 6057 bibliotecas públicas no brasil. Com isso podemos 

identificar que é um número consideravelmente alto e que a procura de software para 

auxiliar na gestão tende a aumentar, devido a modernização dos processos de 

administração bibliotecária (WUNDERVALD, 2015). Sendo assim o desenvolvimento 

de uma LPS aplicada a tal domínio facilitará a criação de novos sistemas e pesquisa 

e tal assunto. 

Para a resolução do projeto apresentado, foram estudadas as principais 

abordagens de desenvolvimento de LPS a fim de optar pela que mais se adequa as 

necessidades do projeto. Isso é, devido ao fato de cada uma especificar de diferentes 

maneiras a análise de domínio e modelagem. As principais abordagens são: Feature 

Oriented Domain Analysis (FODA) (POHJALAINEN, 2007), Family-Oriented 

Abstraction, Specification and Translation (FAST) (HARSU, 2002), Product Line UML-

Based Software Engineering (PLUS) (GOMAA, 2004) e Delazeri e Wolf (DELAZERI; 

WOLF, 2012).  A metodologia que mais se adequou ao escopo do projeto foi a de 

Delazeri e Wolf, por apresentar de maneira mais completa e detalhada as etapas de 

engenharia de domínio e aplicação. 

E com base na metodologia de desenvolvimento de LPS escolhida, foram 

analisados três softwares para que fosse possível a identificação dos ativos base que 

são essenciais para desenvolvimento da LPS. Os software escolhidos foram: Biblivre2, 

BiblioteQ3 e MiniBiblio4, tais Software apresentaram funcionalidades necessárias para 

a gestão de uma biblioteca. 

 

                                            
1 http://snbp.cultura.gov.br/ 
2 http://www.biblivre.org.br/index.php 
3 https://biblioteq.sourceforge.io/ 
4 http://www.minibiblio.com.br/ 

http://snbp.cultura.gov.br/
http://www.biblivre.org.br/index.php
https://biblioteq.sourceforge.io/
http://www.minibiblio.com.br/
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1.1 OBJETIVOS 

Este capítulo descreve os objetivos do trabalho. A seção 1.1.1 descreve o 

objetivo geral e os objetivos específicos são apresentados na seção 1.1.2. 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

Desenvolver uma Linha de Produto de Software aplicações de gestão com o 

foco no domínio bibliotecário. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

• Analisar as metodologias aplicadas a LPS;  

• Analisar produtos no domínio de biblioteca; 

• Modelar o sistema utilizando UML; 

• Implementar a LPS proposta em uma linguagem orientada a objeto; 

• Desenvolver uma aplicação de gestão bibliotecária a partir da LPS 

desenvolvida. 

 

1.2 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

O trabalho foi dividido em cinco capítulos. O Capítulo 2 é referente ao 

referencial teórico do trabalho, abrangendo os conceitos e metodologias de 

desenvolvimento de LPS. No Capítulo 3 é explicado o desenvolvimento da 

modelagem e dos diagramas utilizados. O Capítulo 4 apresenta os resultados 

encontrados e a sua análise. Por fim, as considerações conclusivas do trabalho são 

apresentadas no Capítulo 5. 
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2 LINHA DE PRODUTO DE SOFTWARE 

Segundo Clements e Northrop (2002), uma linha de produto de Software é 

uma abordagem para o desenvolvimento de uma família de Software, que 

compartilham artefatos e funcionalidades em comum. As necessidades para o 

funcionamento de tais software são gerenciadas por uma única implementação. O 

foco principal da abordagem é o reuso de código e características de maneira 

inteligente. O que diferencia cada produto desenvolvido a partir de uma LPS (Linha 

de Produto de Software) que são os atributos individuais, isso significa que cada 

produto contém conjuntos de artefatos comuns e específicos.  

Uma LPS surge a partir da necessidade da unificação de vários artefatos para 

o funcionamento de outros software, chamados de requisitos de núcleo (core assets) 

que são determinados a partir de uma análise de requisitos do domínio escolhido 

(POHL; BÖCKLE; VAN DER LINDEN, 2005). 

As aplicações precisam gradativamente de mais funcionalidades e melhor 

desempenho nas atividades realizadas. Em relação a isso, a LPS oferece poucos 

recursos, pois a sua implementação é baseada em uma lista de requisitos estáticos 

que é necessária para a execução de várias aplicações derivadas da LPS. Isso 

significa que qualquer alteração que impacte nos requisitos de núcleo é prejudicial a 

outras aplicações, que podem vir a apresentar falhas (LIMA, 2016). 

 

2.1 ATIVIDADES DE UMA LPS 

Para o desenvolvimento adequado e eficiente de uma LPS, são necessários 

que as seguintes ações sejam desenvolvidas em paralelo: definição dos requisitos do 

núcleo, elaboração de produtos e gestão do projeto (MENDES, 2015). A Figura 1 

ilustra a interação das atividades. 
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Figura 1 - Ações para o desenvolvimento correto de uma LPS 

 
Fonte: Clements e Northrop (2002)  

Core asset development ou engenharia de domínio, consiste em definir os 

componentes, ativos-base, necessários para o desenvolvimento do projeto. Nesta 

etapa os artefatos de núcleo são estabelecidos, ou seja, é a fase responsável pela 

análise de requisitos. Outros componentes necessários são: documentação, 

ferramentas de Software, frameworks, cronogramas, planejamento de testes, 

metodologia de desenvolvimento, entre outros (LIMA, 2016). 

Product development utiliza os artefatos definidos na engenharia de domínio, 

para a construção dos produtos na engenharia de aplicação. É a partir de um plano 

de produção, que se define como os ativos-base serão implementados. Ao decorrer 

do desenvolvimento dos produtos é gerado um feedback, que é extremamente útil 

para o Core asset development. Com isso, é possível identificar requisitos de núcleo 

não vistos antes e alterar conforme a necessidade a descrição dos artefatos já 

identificados a partir do feedback (MENDES, 2015).  

As ações ilustradas na Figura 1 são importantes para a elaboração correta de 

uma LPS, pois o produto final é criado a partir dos resultados dessas atividades. Para 

se obter um desempenho satisfatório no tempo gasto de projeto e implementação, a 

gestão é uma importante aliada, pois é responsável por acompanhar todo o processo 

desenvolvido nas atividades de análise de domínio e desenvolvimento de produto, 

assegurando que os processos da LPS sejam realizados corretamente. Tem-se como 

alguns dos processos: controlar a utilização dos ativos-base e analisar uma proposta 
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de LPS concluindo sua viabilidade. Isso conclui que o sucesso da implementação da 

técnica depende de uma boa gestão (CLEMENTS; NORTHROP, 2002). 

 

2.2 ABORDAGENS DE UMA LPS 

As abordagens de desenvolvimento de LPS permitem que o desenvolvedor 

inicie o projeto da LPS ou continue um projeto em andamento. E elas requerem que 

seja realizada uma simples análise para que haja status de andamento do projeto da 

LPS.  

Há três abordagens de desenvolvimento de uma Linha de Produto de 

Software, segundo Chen (2010): 

1. Proativa: Essa abordagem é indicada para projetos que estão iniciando do 

zero, ou seja, em que há a necessidade da definição completa de todos os 

ativos base. Isso significa que há possivelmente um conjunto de produtos 

esperando pelo desenvolvimento, então é preciso uma boa organização 

inicial.   

2. Reativa: Tal abordagem considera que já existe uma LPS e produtos 

derivados. A proposta é de incrementar a LPS, aplicando melhorias, novos 

requisitos, conforme a demanda. 

3. Extrativa: Consiste em analisar software já existentes de maneira que 

hajam requisitos em comum entre eles. É possível extrair os artefatos 

comuns a fim de desenvolver uma LPS, tal abordagem não foca 

diretamente no desenvolvimento de produtos. 

A abordagem de desenvolvimento deve ser escolhida com base no progresso 

da LPS e no caso da extrativa deve ser levado em consideração os sistemas 

disponíveis para análise do domínio. A escolha errada pode impactar na qualidade 

dos recursos disponibilizados pela LPS.  

 

2.3 VARIABILIDADE 

A construção e a aplicação da LPS têm como principal objetivo o reuso, tanto 

de código quanto de projeto, sendo assim o projeto deve ser bem fundamentado. 
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Como exibido na Figura 2, os ativos base gerados na engenharia de domínio são 

reutilizados na construção de produtos. A arquitetura da LPS é um dos ativos base de 

maior importância, devido ao fato de possuir a abstração do sistema em modelos UML, 

é dentro da arquitetura que estão contidos os elementos obrigatórios e variáveis – 

variabilidades –, pertencentes ao domínio (COLANZI, 2014).  

Entende-se como variabilidade, a capacidade de alterar as funcionalidades de 

um software. No desenvolvimento de uma LPS, as funcionalidades são definidas 

inicialmente, porém, enquanto não chegar ao ponto de codificação podem ser 

alterados os detalhes dos requisitos. Tais alterações são chamadas de pontos de 

variação (GURP; BOSCH; SVAHNBERG, 2001). 

Segundo Silva (2011) o termo “feature” refere-se a identificação de 

similaridades e variabilidades de um domínio. Durante o desenvolvimento da 

arquitetura da LPS é realizada a modelagem de features, que consiste em organizar 

as funcionalidades do modelo de features, que representa tais funcionalidades 

graficamente em uma árvore. Essa representação permite fácil entendimento da 

organização das funcionalidades de uma LPS. Conforme Santana et al. (2009) as 

features podem ser classificadas em: 

• Obrigatória: a feature deve estar contida em todos os produtos derivados 

da LPS. 

• Opcional: o produto pode conter ou não a feature, as únicas regras são que 

não pode estar em todos os produtos e deve estar em pelo menos dois. 

• Aplicação: feature exclusiva de um determinado produto. 

Durante a classificação da feature deve-se tomar muita atenção, pois, a 

classificação errada pode ocasionar erros na LPS, sendo assim também nos produtos 

gerados. 

 

2.4 ENGENHARIA DE DOMINIO 

Engenharia de domínio é a atividade responsável por trabalhar com a análise, 

arquitetura, implementação e teste do domínio, ou seja, consiste em realizar 

atividades que têm como resultado a LPS. O objetivo consiste em a partir dos artefatos 

produzidos – requisitos, arquitetura, implementação e testes reusáveis –, possam ser 
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feitos outros software com o reuso de código, sendo este um dos principais benefícios 

do uso de LPS, e com isso há uma otimização na produção de software (MANTUANI, 

2014). A Figura 2 ilustra as etapas da engenharia de domínio. 

A Engenharia de domínio é uma atividade essencial na criação da LPS, 

todavia, são necessárias outras atividades para que haja o rápido desenvolvimento 

do projeto, tais atividades são descritas na seção 2.1 e ilustradas na Figura 1. 

 

2.4.1 Análise de Domínio 

A Análise de domínio, é uma etapa da engenharia de domínio em que são 

identificadas e analisadas as similaridades e variabilidades do domínio escolhido. As 

similaridades são classificadas em requisitos funcionais (funções que o sistema fará) 

ou não funcionais (funções relacionadas ao comportamento do sistema, como por 

exemplo desempenho).  A Figura 2 ilustra a interação entre as etapas da engenharia 

de domínio.  

 

2.4.2 Arquitetura de Domínio 

A Arquitetura de domino é a etapa posterior da análise, descrita na seção 

2.4.1. Os requisitos definidos na etapa anterior são detalhados e descritos em forma 

abstrata usando UML, com isso surgem os diagramas de classe, casos de uso, dentre 

outros. Tais diagramas são essenciais para facilitar o entendimento do sistema e 

possíveis manutenções. A Figura 2 mostra a interação entre esta e as outras etapas 

da engenharia de domínio. 

 

2.4.3 Implementação de Domínio 

Na implementação do domínio o desenvolvedor escreve o código fonte da 

LPS partido dos diagramas gerados na arquitetura do domínio, a linguagem de 

programação fica a critério do projeto, em geral usa-se uma linguagem com suporte a 

orientação a objetos, devido a facilidade de implementação dos diagramas de classe 

e interface. Tal etapa pode ser identificada na Figura 2. 
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2.4.4 Teste de Domínio 

Os testes que serão aplicados a LPS dependem do tamanho da LPS e dos 

aspectos que devem ser avaliados. Existem diversos tipos de testes, cada um com 

um foco diferente, exemplos: testes de unidade focam em uma classe ou em um 

método específico, teste de funcionalidade verifica se o programa consegue atender 

todos os requisitos propostos (SOUZA; GASPAROTTO, 2013). O teste a ser aplicado 

na LPS fica a critério da equipe de desenvolvimento da LPS. 

 

2.5 ENGENHARIA DE APLICAÇÃO 

A engenharia de aplicação consiste em utilizar os resultados gerados na 

engenharia de domínio, e com isso realizar todo o processo para a confecção dos 

produtos (SILVA, 2011). O procedimento para o desenvolvimento dos produtos é 

semelhante ao da LPS conforme ilustrado na Figura 2. 

Para que haja o desenvolvimento correto do produto, é necessário que a LPS 

tenha sido desenvolvida corretamente, como seguem as etapas da Figura 2.  

A seção 2.2 traz uma explicação acerca das abordagens de desenvolvimento 

de LPS. Desta maneira, nas abordagens proativa e extrativa é considerado o projeto 

da LPS que iniciará do zero. Com isso é possível realizar as atividades da engenharia 

de domínio e engenharia de aplicação paralelamente.  

 

Figura 2 - Interação entre as atividades 

 
Fonte: Adaptado de Silva (2011) 
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2.5.1 Análise de Produto 

Nesta etapa, semelhante a Análise do Domínio (seção 2.4.1), é realizada uma 

análise para identificação dos requisitos do produto, no entanto, alguns requisitos já 

são obtidos da análise de domínio, que são as features obrigatórias. Assim, conforme 

a seção 2.3, os requisitos analisados nesta etapa são: features opcionais e de 

aplicação. A fim de mostrar o processo analisado, a Figura 2 ilustra a interação entre 

esta e outras etapas da engenharia de aplicação e engenharia de domínio. 

 

2.5.2 Arquitetura de Produto 

Durante está etapa são gerados os diagramas de casos de uso, diagramas 

de classes, dentre outros. Tais diagramas são criados a partir da Arquitetura de 

Domínio e dos requisitos analisados na etapa anterior conforme é mostrado na Figura 

2. 

 

2.5.3 Implementação de Produto 

Para que haja o reuso do código da LPS, é necessário que a implementação 

do produto seja na mesma linguagem de programação da implementação do domínio. 

A implementação a ser realizada é somente dos requisitos analisados da etapa de 

análise do produto, como mostra a Figura 2. 

 

2.5.4 Teste de Produto 

Os testes que serão aplicados ao produto dependem do tamanho da LPS e 

do produto gerado e dos aspectos que devem ser avaliados. Conforme Souza e 

Gasparotto (2013) existem diversos tipos de testes, cada um com uma abordagem e 

avaliação diferente, como por exemplo: testes de unidade que focam em uma classe 

ou em um método específico, teste funcionalidade que verifica se o programa 

consegue atender todos os requisitos propostos (SOUZA; GASPAROTTO, 2013). O 

teste a ser aplicado no produto fica a critério da equipe de desenvolvimento da LPS. 
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2.6 MÉTODOS DE DESENVOLVIMENTO DE LINHAS DE PRODUTO DE 
SOFTWARE 

Os métodos de desenvolvimento de LPS são referentes as subatividades da 

engenharia de domínio e engenharia de aplicação. Cada método tem uma abordagem 

diferente de construção da LPS. Mantuani, Campos e Andrade (2017) realizaram uma 

análise dos principais métodos que resultou na construção do Quadro 1. Os autores 

ainda concluíram que cada método apresenta um foco maior em uma das 

características e destacaram o método de Delazeri e Wolf (2012), pois apresenta 

características presentes nos outros métodos, sendo o detalhado dos quatro métodos 

apresentados. 

 

Quadro 1 - Classificação dos métodos de desenvolvimento 
baseados em LPS 

 
Fonte: Mantuani, Campos e Andrade (2017).  

 

Conforme as características evidenciadas no Quadro 1, os métodos Baseados 

em feature são derivados do método FODA (Feature Oriented Domain Analysis) e os 

baseados em família são originados do método FAST. As fases e subfases são 

referentes às atividades em que são desenvolvidos os artefatos. Métodos iterativos 

possuem a característica de desenvolvimento cíclico. 

 

2.6.1 FAST 

O método Family-Oriented Abstraction, Specification and Translaction (FAST) 

foi desenvolvido por David Weiss em 1990, baseado em família e voltado para o 

desenvolvimento de LPS. Suas principais vantagens são a redução de tarefas, custo 
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e tempo de criação (HARSU, 2002). Esse método apresenta processos tradicionais 

da engenharia de software aplicados ao desenvolvimento de LPS. 

A Figura 3 ilustra as três etapas do método FAST, que consiste em: Qualify 

Mobile Domain (Qualificação do domínio), Engineer Mobile Domain (Engenharia de 

domínio) e  Engineer Mobile Application (Engenharia de aplicação). 

 

Figura 3 - Etapas do método FAST 

 
Fonte: Harsu (2002) 

Conforme Delazeri e Wolf (2012), a qualificação do domínio consiste em 

analisar um conjunto de família de produtos, que são: 

• Potencial: caracterizada por conter as features; 

• Semi-família: contém similaridades e variabilidades; 

• Família definida: tem um foco econômico, visando o custo benefício do 

domínio; 

• Família projetada: está relacionada ao processo de LPS; 
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A qualificação do domínio tem um foco na viabilidade da LPS, é analisado o 

custo econômico da criação e instalação da Linha de Produto no domínio escolhido. 

O resultado dessa etapa é um modelo econômico sobre os custos estimados que 

engloba o custo de produção da LPS e dos produtos separadamente (MACEDO, 

2009). 

Já a engenharia de domínio faz a análise e identificação das similaridades e 

diferenças da LPS. A análise de domínio consiste em identificar subdomínios, o 

diagrama de contexto é usado nessa etapa para produzir o modelo de domínio que é 

usado na engenharia de aplicação. Outra atividade da análise é a construção do 

“documento de similaridades”, o qual contém a descrição das similaridades e 

variabilidades do sistema (MACEDO, 2009). 

Na implementação de domínio, a arquitetura, componentes e ferramentas são 

desenvolvidas em uma linguagem de programação. O objetivo dessa etapa é produzir 

ativos reutilizáveis. 

O programming model, conhecido como modelo de domínio, é a base para a 

etapa de engenharia de aplicação e é composto pelos resultados da engenharia de 

domínio. 

Mantuani (2014) em seu trabalho explica que a engenharia de aplicação 

consiste em produzir aplicações da família de software utilizando o programming 

model. São três etapas que constituem a engenharia de aplicação:  

1. Definição do Modelo de Aplicação que consiste em analisar os requisitos e 

refiná-los de forma que sejam exatamente o que deve ser feito; 

2. Produção da aplicação, que realiza a implementação, testes e 

documentação do produto; 

3. Entrega e Suporte da Aplicação que é a fase em que o cliente recebe o 

produto final, gerado a partir da LPS e as análises realizadas até o atual 

momento.  

Com isso, a engenharia de aplicação do método FAST tem a particularidade 

de gerar um produto que pode ser reavaliado e ajustado, tornando a manutenção 

eficiente. 
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2.6.2 FODA 

O método Feature Oriented Domain Analysis (FODA) é baseado em features, 

assim como o PLUS e Delazeri e Wolf (Quadro 1). Diferente dos outros métodos que 

tem uma metodologia mais completa, o FODA é focado na fase da engenharia de 

domínio (SILVA, 2011). O objetivo do método é buscar o que pode ser reutilizado para 

um conjunto de software de mesmo domínio. 

No trabalho desenvolvido por Silva (2011) há um exemplo de um diagrama 

criado a partir desse método, que é utilizado para representar as relações entre as 

features. A Figura 4 mostra um exemplo de um diagrama UML no domínio comercial, 

a partir dela é possível identificar as features obrigatórias, Catálogo, Segurança e 

Pagamento, e a opcional, Consulta. 

 

Figura 4 - Modelagem de um simples domínio comercial 

 
Fonte: Silva (2011) 

As principais etapas do método FODA são: Análise de Contexto e Modelagem 

de Domínio, conforme mostra a Figura 5. 

A princípio observa-se que a análise de contexto aborda o domínio de maneira 

que possa ser definido um escopo para obtenção das features, com isso, ao finalizar 

essa etapa obtém-se um documento de modelo de contexto contendo a descrição do 

escopo (LOBO; RUBIRA, 2009) . 
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Conforme Mendes (2015), a fase de Modelagem de Domínio é responsável 

por avaliar as similaridades e variabilidades entre as aplicações, sendo ela dividida 

em três etapas: 

• Análise das características: é nesta etapa que as similaridades e 

variabilidades são postas em um modelo de forma que seus 

relacionamentos também são mostrados. O modelo consiste em um 

diagrama que contém dependências, descrições e a lógica de uso. A Figura 

4 é um exemplo de tal modelo. 

• Modelagem Entidade-Relacionamento: essa etapa define de forma 

abstrata os modelos de objetos como entidades e seus relacionamentos. 

Análise Funcional: refere-se à separação das funcionalidades do domínio em 

dois grupos: comuns e variáveis. As funcionalidades comuns são representadas em 

um diagrama de atividades e os comportamentos em um diagrama de estados 

(DELAZERI; WOLF, 2012).    

 

Figura 5 - Fluxograma método FODA 

 
Fonte: Lobo e Rubira (2009) 
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O principal diferencial do método FODA é a forma como as etapas são 

detalhadas e documentadas, isso tornou o método popular e usado na década de 90. 

O seu foco principal está direcionado a identificação das funcionalidades similares da 

LPS e não abrange diretamente as atividades da engenharia de aplicação 

(DELAZERI; WOLF, 2012). 

 

2.6.3 PLUS 

O Product Line UML-Based Software Engineering (PLUS), baseado em UML 

(Unified Modeling Language) pode ser construído usando o método RUP (Rational 

Unified Process) e espiral. O método PLUS tem uma fundamentação no Evolutionary 

Software Product Line Engineering (ESPLEP), que é uma técnica de desenvolvimento 

de software orientado a objetos e iterativo (TEIXEIRA, 2007). A Figura 6 ilustra o 

fluxograma do método. 

 

Figura 6 - Etapas do ESPLEP 

 
Fonte: Donegan (2007) 

Conforme Delazeri e Wolf (2012), o ESPLEP  divide-se em duas atividades:  

1. Engenharia da Linha de Produtos, que consiste no desenvolvimento dos 

ativos base da LPS, os mesmos são salvos em um repositório. São 

produzidas as partes reusáveis do sistema desenvolvidas usando 

modelagens; 
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2. Engenharia de Aplicação, responsável pela construção de um produto da 

LPS com base nos ativos base e diagramas gerados na etapa anterior.  

A Engenharia da Linha de Produtos contém subetapas em que são gerados 

os artefatos a serem utilizados na Engenharia de Aplicação (MENDES, 2015). Tais 

subetapas e artefatos são ilustrados no Quadro 2. Diagrama de UCs (Use Case) 

significa diagrama de casos de uso. 

 

Quadro 2 - Atividades, sub atividades e artefatos da Engenharia da Linha de Produtos do 
ESPLEP 

 
Fonte: Donegan (2007) 

 

Donegan (2007) descreve as etapas da Engenharia de Aplicação, que é 

subdividida em cinco subetapas distintas:  

1. Requisitos: é realizada a análise para identificação entre similaridades e 

variabilidades da LPS, a geração de um protótipo é opcional, indicada para 

melhor entendimento dos requisitos; 

2. Análise: análise dos requisitos separadamente para melhor entendimento 

do sistema; 

3. Projeto: consiste em projetar os componentes do sistema; 

4. Desenvolvimento: implementação dos componentes do sistema; 

5. Testes: conforme a necessidade, aplicar o teste que apresente relação 

entre a funcionalidade descrita e a desenvolvida.   
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A Figura 7 ilustra a sequência de execução das atividades da Engenharia de 

Aplicação e a relação entre elas e com o repositório da Linha de Produtos. 

 

Figura 7 - Atividades da Engenharia de Aplicação do ESPLEP  

 
Fonte: Teixeira (2007) 

O ESPLEP é construído com base no diagrama de casos de uso, por isso, as 

funcionalidades são mostradas como casos de uso ou atores, posteriormente a 

arquitetura é construída (DELAZERI; WOLF, 2012). 

 

2.6.4 Delazeri e Wolf  

O método proposto por Delazeri e Wolf (2012) busca unificar as principais 

atividades dos métodos: FAST, FODA e PLUS, descritos nas seções anteriores. A 

Figura 8 mostra todas as etapas do método, sendo que seu diferencial consiste na 

maneira detalhada e completa com a qual o mesmo abrange as principais etapas para 

o desenvolvimento de uma LPS, sendo elas: Engenharia de Domínio e Engenharia de 

Aplicação. 
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Figura 8 - Método adaptado por Delazeri e Wolf 

 
Fonte: Adaptado de Delazeri e Wolf (2012) 

Assim como nos demais métodos a engenharia de domínio, divide-se em 

várias etapas e o resultado é a LPS, ou seja, os artefatos que serão reutilizados. A 

engenharia de aplicação consiste no desenvolvimento de produtos partindo dos 

artefatos já desenvolvidos. 

Delazeri e Wolf (2012) definem a composição aa engenharia de domínio em 

duas etapas: 

1. Análise de Domínio: tem como base o método FAST e consiste na definição 

e análise do escopo, o resultado dessa etapa é o modelo de contexto. 

2. Identificação das Características: classificação das similaridades e 

variabilidades dos artefatos do sistema. Essa etapa é dividida em cinco 

subatividades:  
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a. Requisitos de domínio: tem como objetivo a definição dos pontos 

comuns e variáveis do domínio, gerando com isso o Modelo de 

Características que contém a descrição dos pontos comuns do domínio, 

assim como os métodos FODA e PLUS. 

b. Modelagem do domínio: realiza uma análise que tem a finalidade de 

abstrair entidades e funcionalidades do domino, produzindo Diagramas 

de Classe e/ou Diagramas de Casos de Uso, essa tarefa tem como 

origem o método PLUS. 

c. Projeto do domínio: assim como no método PLUS, tal subatividade tem 

o propósito de definir a arquitetura dos produtos, com isso o modelo de 

projeto é o resultado desta subatividade. 

d. Implementação do domínio: a linguagem de programação é escolhida e 

com isso os componentes reutilizáveis do domínio são programados. Tal 

subatividade deriva-se do método PLUS. 

e. Testes de domínio: originado do método PLUS, esses testes têm como 

o objetivo avaliar a implementação, tendo como medidas de avaliação 

as funcionalidades propostas e integridade, esse procedimento é 

relevante para que erros não sejam repassados aos produtos.  

 

A Engenharia de Aplicação tem como finalidade produzir um produto com 

base nos artefatos gerados na engenharia de domínio. As autoras Delazeri e Wolf 

(2012), dividiram a atividade em quatro subatividades, que são: 

1. Requisitos da Aplicação: os métodos FAST e PLUS foram adaptados para 

o desenvolvimento de tal subatividade, que tem como objetivo a análise do 

produto, identificando os requisitos para a modelagem no diagrama de 

casos de uso e diagrama de características das variabilidades do domínio.  

2. Implementação da Aplicação: nesse processo, os artefatos obtidos nas 

etapas anteriores são programados. Esta subatividade é originada do 

método FAST. 

3. Testes da Aplicação: consistem em realizar testes no produto para validá-

lo. Os testes devem abordar, principalmente, a integridade dos requisitos e 

as funcionalidades. Essa tarefa se origina da teoria aplicada em linhas de 

produtos de software. 
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4. Entrega e Suporte da Aplicação: sendo essa a última etapa, está mais 

relacionada ao cliente, pois consiste em entregar o produto final e dar 

suporte a ele caso necessário, assim como no método FAST.  

O método de Delazeri e Wolf (2012) reúne as duas principais atividades para 

o projeto e construção de uma LPS – engenharia de domínio e engenharia de 

aplicação –, e incrementa tais atividades combinando as etapas dos três outros 

métodos citados neste trabalho (FAST, PLUS e FODA) e a teoria de linhas de produtos 

de software. Com isso é garantido a documentação e implementação da LPS e das 

aplicações. 

Foram apresentadas tais abordagens de desenvolvimento para que fosse 

possível compreender o foco e as diferenças de cada uma,  além disso foi visto de 

onde e como foi originado o  método escolhido para o desenvolvimento deste trabalho 

(o método de Delazeri e Wolf (2012)).
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3 MODELAGEM DO SISTEMA BIBLIOTECÁRIO 

Este capítulo explica como a abordagem de Delazeri e Wolf (2012) foi utilizada 

para a criação da LPS no domínio de Gestão Bibliotecária. A seção 3.1 descreve como 

foi realizada a engenharia de domínio e a seção 3.2 tem o foco na engenharia de 

aplicação. 

  

3.1 ENGENHARIA DE DOMÍNIO 

Esta seção descreve o processo de análise dos contextos e identificação das 

características dos sistemas escolhidos conforme o método de Delazeri e Wolf (2012) 

(descrito na seção 2.6.4). A seção 3.1.1 apresenta a análise do domínio abordado 

(Sistema de gestão bibliotecária), são analisados software, e suas características 

identificadas na seção 3.1.2. A modelagem das funcionalidades é descrita na seção 

3.1.3, e a partir dos diagramas gerados por tal etapa foi elaborado o projeto da LPS, 

evidenciado na seção 3.1.4. A implementação do domínio e seus testes são relatados 

nas seções 3.1.5 e 3.1.6.  

 

3.1.1 Análise de domínio 

Para esta etapa do desenvolvimento da LPS foi-se utilizada a abordagem 

extrativa, porque o domínio abordado possui vários sistemas já desenvolvidos, sendo 

assim não há a necessidade de se criar os ativos base do zero.  

A análise de domínio foi realizada utilizando três 3 software de gestão 

bibliotecária: Biblivre, BiblioteQ e MiniBiblio, tais sistemas foram instalados e testados. 

A partir dos testes realizados as funções foram agrupadas em alguns conjuntos. Cada 

conjunto foi classificado como um contexto do sistema e deram origem ao diagrama 

de contexto, conforme a Figura 9 – Representação do diagrama de contexto.. 

Os contextos representados no diagrama são definidos pelos seguintes itens: 

• Gerenciamento dos Locatários: contexto originado do conjunto de 

funcionalidades responsável pelo cadastro, edição, exclusão e consulta de 

locatários. Tal funcionalidade também é responsável pelo cadastro do 

cartão de acesso do locatário e da impressão da sua carteirinha; 
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• Assistência e Personalização do Sistema é o contexto que possui um 

conjunto de funcionalidades que permite a troca de idioma, cor, fontes de 

texto e formato de exibição dos resultados das pesquisas; 

• Controle de Acesso ao Sistema: tem como finalidade as ações de 

manipulação dos funcionários, sendo elas: cadastrar, editar, excluir e 

buscar, e a partir dos funcionários é possível iniciar uma nova sessão ou 

encerrar uma aberta.  

• Administração das Locações: é o principal contexto do sistema, faz a 

relação dos itens do acervo com os clientes e funcionários, fazendo com 

que haja o cadastro de empréstimos, devoluções, cancelamentos, 

renovações e consultas de empréstimos; 

• Gerenciamento do acervo é o contexto que faz o controle do acervo 

bibliotecário. As funcionalidades para tal controle são: cadastrar, editar, 

buscar e deletar, tais funcionalidade manipulam os itens do acervo. 

• Consolidação dos Dados: contexto que surgiu a partir das funcionalidades 

de manipulação do banco de dados, sendo elas backup (realização e 

restauração), criação e reindexação de uma base de dados, geração de 

relatórios dos registros, importação e exportação de dados via arquivo e 

uso de servidores distribuídos, ou seja, servidores de outras bibliotecas. 

 

Figura 9 – Representação do diagrama de contexto. 

 
Fonte: Autoria própria 



37 

 

O Quadro 3 representa as funcionalidades identificadas em cada um dos 

contextos explicados acima. 

 

Quadro 3 - Contextos e funcionalidades identificadas no domínio 

Contexto Funcionalidade 

Gerenciamento dos Locatários 

Manter Locatário  

Excluir Cartão de Acesso  

Cadastrar Cartão de Acesso  

Impressão de Carteirinha 

Gerenciamento do Acervo 

Manter Livro 

Manter Revista  

Manter Música  

Manter Vídeo  

Manter Imagem  

Manter Autor  

Manter Artigo  

Manter Manuais  

Manter Dados  

Visualizar Impressão da Consulta do Acervo  

Manter Arquivo  

Manter Mapa  

Manter Panfleto   

Manter Manuscrito  

Manter Tese  

Manter Partitura  

Manter Som Não Musical  

Manter Objeto 3D  

Manter Vocabulário  

Manter Grey Literature  

Manter Jornal  

Manter Vídeo Game 

Administração das Locações 

Consultar Locações  

Realizar Devolução  

Efetuar Empréstimo 

Renovar Empréstimo  

Realizar Reserva  

Excluir Reserva 

Controle de Acesso ao Sistema 

Finalizar Sessão  

Iniciar Sessão  

Alteração de permissões do Funcionário  

Manter Funcionário 

Assistência e Personalização do 
Sistema 

Consultar Ajuda  

Personalizar Telas de Exibição   

Configuração de Idioma  

 



38 

 

Quadro 3 - Contextos e funcionalidades identificadas no domínio 

Contexto Funcionalidade 

Consolidação dos Dados 

Cadastrar Novo Banco de dados  

Realizar Backup do Banco de Dados  

Restaurar Backup do Banco de Dados  

Importação de Registros Via Arquivo  

Geração de Relatórios dos Registros  

Exportar Tabela em CSV  

Manter Servidores de Busca Distribuída  

Reindexar Base de Dados 

Fonte: Autoria própria 

 

A realização deste trabalho teve o foco principal no contexto: Administração 

das Locações, devido a este ser o contexto que contém as principais funcionalidades 

para a gestão de uma biblioteca como por exemplo realizar locação e devolução; 

porém para o desenvolvimento do mesmo é necessário abordar: Controle dos 

Locatários e Gerenciamento de Itens Locatícios, pois durante a identificação das 

características é possível perceber que o contexto referente as locações depende de 

funcionalidades contidas em outros contextos. 

 

3.1.2 Identificação das características 

A identificação das características é uma subfase da engenharia de domínio, 

que consiste no estudo na descrição de todas as funcionalidades de um determinado 

sistema. Assim como na seção anterior, três sistemas foram abordados, no tópico 

abaixo foi descrito sobre cada um. As Figuras 10, 11, 12, 13 e 14 ilustram como são 

representadas em tela cada característica identificada. 

 

• MiniBiblio 

O software MiniBiblio foi desenvolvido pela empresa Athenas e tem como 

finalidade o gerenciamento bibliotecário. Para executá-lo foi necessário a instalação, 

sem necessidade de configuração de banco de dados.  

As funcionalidades pertencentes a este software são acessadas pelas telas 

do sistema, a Figura 10 refere-se a tela inicial e as funções podem ser acessadas a 

partir dela. 
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Figura 10 - Software MiniBiblio Tela Inicial 

 
Fonte: Autoria própria 

Na Figura 10 foram identificadas as seguintes funções do sistema: 

• Manter Música: Funcionalidade que permite que o funcionário realize as 

operações CRUD (Create, Read, Update e Delete), ou seja, é possível 

inserir, editar, buscar e deletar músicas no acervo da biblioteca. 

• Manter Livro: O funcionário pode manipular o acervo cadastrando, 

editando, excluindo e buscando livros. 

• Manter Revista: Assim como nas funcionalidades anteriores, essa é uma 

funcionalidade para manipulação do acervo, permitindo as operações 

CRUD. 

• Manter Vídeo: O usuário do sistema pode realizar as operações de 

inclusão, edição, deleção e visualização de registros do tipo vídeo.  

• Manter Manuais: Permite que o funcionário realize o controle de manuais 

do acervo, ou seja, o item do tipo manual pode ser incluído, deletado, 

editado e visualizado pelo sistema. 

• Manter Dados: O funcionário da biblioteca pode realizar as operações 

CRUD em itens do acervo do tipo dados. 

• Configuração de Exibição de Textos e Telas: Essa funcionalidade está 

relacionada com a personalização do sistema, permitindo que haja a 

seleção de um tema predefinido e/ou a personalização do mesmo, como, 

alteração de cor, fonte, linhas e colunas das telas. 
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• Cadastrar Novo Banco de Dados: Esta funcionalidade faz com que seja 

criado um novo banco de dados, com isso, todos os dados do banco atual 

são eliminados. 

• Realizar Backup do Banco de Dados: O backup é essencial para caso 

haja algum problema com o banco de dados do sistema, quando 

realizado, o mesmo contém todos os registros do banco de dados no 

momento em que é criado. 

• Restaurar Backup: Na restauração do backup o funcionário pode resgatar 

todos os dados que em algum momento foram salvos durante a realização 

do backup. 

A Figura 11 apresenta outras funções que podem ser encontradas na tela 

inicial do sistema. 

 

Figura 11 - Software MiniBiblio Tela Inicial Continuação 

 
Fonte: Autoria própria 

As funcionalidades a seguir são a sequência das funcionalidades identificadas 

na Figura 11. 

• Consultar Ajuda: Os funcionários podem consultar um manual de 

utilização do software. 

• Imprimir Resultados de Consultas: O sistema exibe, em forma de tabela, 

as buscas de registros do acervo, com isso, é possível realizar a 

impressão desta tabela. 

• Visualizar impressão do acervo: Funcionalidade que permite que o 

usuário visualize os registros em forma de impressão antes de imprimir. 

• Finalizar Sessão: O usuário utiliza-a não apenas para fechar o programa, 

mas também para encerrar a conexão com o banco de dados. 
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• Manter Funcionário: O usuário pode realizar a manipulação dos registros 

de funcionários, sendo assim, pode ser feita a inclusão, edição, deleção e 

visualização de registos. 

• Manter Locatário: Tal funcionalidade permite as operações de CRUD em 

registros do tipo locatário. 

• Consultar Locações: Os funcionários podem realizar a busca de locações, 

utilizando filtros na busca, permitindo que esta seja refinada por locatário, 

data, funcionário e status da locação (devolvido, não devolvido ou 

atrasado). 

• Realizar Devolução: A devolução é uma operação realizada por 

funcionários da biblioteca e com ela o item que foi retirado é devolvido, ou 

seja, a quantidade daquele item do acervo é incrementada. 

• Efetuar Empréstimo: A realização de empréstimo é efetuada por 

funcionários. Para sua efetivação é necessário que sejam informados um 

locatário e um item do acervo, com isso são gerados um novo registro no 

sistema, que é a locação e um prazo para devolução. 

 

A Figura 12 mostra a interface gráfica da tela de login do sistema, a 

funcionalidade identificada foi: 

• Iniciar Sessão: Funcionalidade que realiza conexão com banco de dados 

e valida as informações inseridas nos campos “usuário” e “senha”. No 

caso em que as informações estão corretas o sistema é iniciado exibindo 

a tela inicial, caso contrário é solicitado novamente o preenchimento dos 

campos. 

 

Figura 12 - Software MiniBiblio Tela Login 

 
Fonte: Autoria própria 
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Para que os dados de autores possam ser acessados e manipulados, faz-se 

necessário o acesso à tela “Dados Base”, conforme a Figura 13. A funcionalidade 

identificada, nesse caso foi: 

• Manter Autor: Funcionalidade que permite a inclusão, edição, remoção e 

visualização de autores, tais autores podem ser usados ao cadastrar e 

editar os itens do acervo. 

 

Figura 13 - Software MiniBiblio Funcionalidade Manter Autor 

 
Fonte: Autoria própria 

Todas as funcionalidades descritas anteriormente só podem ser acessadas 

por usuários que tenham permissão. Para permitir ou retirar a permissão de um 

usuário é necessário acessar a tela “Configurações Gerais”, conforme mostra a Figura 

14, a funcionalidade desta tela é:  

• Alteração de permissões do funcionário: Função que habilita ou desabilita 

qualquer funcionalidade do sistema para um usuário especifico. 
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Figura 14 - Software MiniBiblio Funcionalidade Controle de acesso 

 
Fonte: Autoria própria 

O Quadro 4 apresenta as funcionalidades identificadas por cada contexto do 

software MiniBiblio. 

 

Quadro 4 - Relação de funcionalidades identificadas por contexto do software MiniBiblio 

Contexto Funcionalidade 

Gerenciamento dos Locatários Manter Locatário  

Gerenciamento do Acervo 

Manter Livro 

Manter Revista  

Manter Música  

Manter Vídeo  

Manter Imagem  

Manter Autor  

Manter Manuais  

Manter Dados  

Visualizar Impressão da Consulta do Acervo  

Administração das Locações 

Consultar Locações  

Realizar Devolução  

Efetuar Empréstimo 

Controle de Acesso ao Sistema 

Finalizar Sessão  

Iniciar Sessão  

Alteração de permissões do Funcionário  

Manter Funcionário 
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Quadro 4 - Relação de funcionalidades identificadas por contexto do software MiniBiblio. 

Contexto Funcionalidade 

Assistência e Personalização do 
Sistema 

Consultar Ajuda  

Personalizar Telas de Exibição   

Consolidação dos Dados 

Cadastrar Novo Banco de dados  

Realizar Backup do Banco de Dados  

Restaurar Backup do Banco de Dados  

Fonte: Autoria própria 

 

• BibLivre 

O software BibLivre foi desenvolvido pela Sociedade dos Amigos da Biblioteca 

Nacional (SABIN) e está em sua quinta versão, dentre os três sistemas escolhidos 

para a análise de domínio, este é o que contém um maior conjunto de funcionalidades. 

A Figura 15 apresenta algumas funções pertencentes ao sistema para login, 

ajuda e troca de idioma. As funcionalidades que realizam essas operações são: 

• Consultar Ajuda: O sistema disponibiliza um material para consulta de 

como utilizar o sistema e a descrição de cada funcionalidade. 

• Iniciar Sessão: Operação em que o funcionário insere o usuário e senha 

para acesso ao sistema, assim que os dados corretos são inseridos e 

validados o sistema abre a tela inicial e disponibiliza as funções 

disponíveis para esse usuário. 

• Configuração de Idioma: Permite que o usuário possa trocar a linguagem 

do sistema, estando disponível português, inglês e espanhol. 

 

Figura 15 - Software BibLivre Tela de Login 

 
Fonte: Autoria própria 

O software BibLivre possui um menu para seleção das funções, a Figura 16 

apresenta um item do menu que têm as principais funcionalidades do sistema, que 

são: 



45 

 

• Manter Locatário: Funcionalidade em que o funcionário da biblioteca pode 

inserir, editar, cadastrar e deletar registros de locatários.  

• Manter Funcionário: Permite que haja as operações de CRUD em 

registros do tipo funcionário. 

• Finalizar Sessão: O funcionário finaliza a sessão e com isso o sistema 

encerra o trabalho atual e retorna a tela de login. 

• Realizar Reserva: A realização da reserva permite que o funcionário 

agende a locação de um item do acervo para um locatário em uma data 

específica. 

• Excluir Reserva: Cancela a reserva do item do acervo. 

• Impressão de Carteirinha: Funcionalidade que realiza a impressão de 

carteirinha de locatários e funcionários.  

• Consultar Locação: Realiza a consulta de locações, podendo ser usado 

como filtro: leitor ou item do acervo. 

• Realizar Devolução: O item locado é devolvido ao sistema, permitindo que 

esse item seja locado por outro usuário e o status da locação é alterado 

para devolvido. 

• Efetuar Empréstimo: O funcionário realiza a locação de um item do 

acervo, informando o locatário e o exemplar a ser locado. 

• Renovar Empréstimo: A locação tem seu prazo de entrega estendido, 

sendo assim o locatário pode ficar mais tempo com o exemplar. 

 

Figura 16- Software BibLivre Tela Inicial 

 
Fonte: Autoria própria 
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Para o gerenciamento do acervo o software BibLivre possuiu 14 tipos de itens 

conforme mostra a Figura 18. Para acessar as operações de CRUD do acervo é 

necessário abrir a aba “Catalogação” da página inicial do sistema (Figura 17), as 

funcionalidades evidenciadas são: 

• Manter Música: Permite que o funcionário realize operações de inserção, 

edição, deleção e visualização em registros do tipo música. 

• Manter Livros: Registros do tipo livro podem ser inseridos, editados, 

deletados e visualizados por meio do sistema. 

• Manter Revistas: Esta funcionalidade permite as operações CRUD em 

registros do tipo revista. 

• Manter Imagem: Imagens podem ser salvas, editadas, deletadas e 

visualizadas no acervo da biblioteca. 

• Manter Vídeo: Registros de vídeo podem ter seus dados alterados, 

inseridos, deletados e visualizados. 

• Manter Artigo: O funcionário pode realizar as operações de CRUD em 

dados de artigos. 

• Manter Arquivo: Os arquivos podem ter seus dados alterados, incluídos, 

excluídos e visualizados por usuários do sistema. 

• Manter Mapa: Funcionalidade que permite ao usuário realizar as 

operações de inserção, visualização, edição e remoção de mapas. 

• Manter Panfleto: O usuário pode manipular dados de panfletos, editando-

os, excluindo-os, inserindo-os e visualizando-os. 

• Manter Manuscrito: Manuscrito é um item disponível para cadastro, 

edição, exclusão e visualização no acervo do sistema. 

• Manter Tese: Dados de teses podem ser manipulados no acervo do 

sistema, estando disponíveis as funcionalidades de inserção, edição, 

remoção e visualização. 

• Manter Partitura: Partituras são registros do acervo do sistema em que 

pode se aplicar as operações CRUD. 

• Manter Som não Musical: Funcionalidade que permite a manipulação de 

dados de sons não musicais, ou seja, é possível inseri-los, editá-los, 

excluí-los e visualizá-los. 
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• Manter Objeto 3D: Objetos 3D estão disponíveis no acervo, sendo 

possível realizar as operações CRUD. 

• Manter Vocabulário: Funcionalidade que permite ao usuário inserir, editar, 

deletar e visualizar vocabulários no sistema, tais vocabulários podem ser 

relacionados com itens do acervo. 

• Importação de Registros Via Arquivo: Disponibiliza ao usuário a 

importação de registros para o acervo, ou seja, os registros são inseridos 

no banco de dados, o arquivo de importação deve ser do tipo MARC, XML 

ou ISO2709. 

• Manter Autor: Autores de qualquer exemplar do acervo estão disponíveis 

para cadastro, edição, deleção e visualização. A utilidade deles é 

simplificar o cadastro de exemplares e refinar a consulta de registros. 

 

Figura 17 - Software BibLivre Tela Inicial (Gerenciamento do Acervo) 

 
Fonte: Autoria própria 

A Figura 18 - Software BibLivre Tela de inserção do acervo refere-se à tela 

que realiza a inserção de registros no acervo, permitindo o cadastro de um exemplar 

por vez, estando disponíveis 14 diferentes tipos de exemplares. 
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Figura 18 - Software BibLivre Tela de inserção do acervo 

 
Fonte: Autoria própria 

O sistema BibLivre possui uma opção no menu da tela inicial que é referente 

a administração do sistema conforme a Figura 19 - Software BibLivre, menu para 

configuração do sistema, disponibilizando diversas funcionalidades, sendo elas: 

• Alteração de Permissões do Funcionário: Funcionalidade que 

disponibiliza ao usuário a alteração de permissões de acesso ao sistema 

de qualquer funcionário. 

• Cadastrar Cartão de Acesso: O cadastro de cartões de acesso permite 

que locatários e funcionários utilizem para acessar o ambiente físico da 

biblioteca. 

• Excluir Cartão de Acesso: A exclusão do cartão de acesso remove a 

permissão do usuário para utilizá-lo como meio de acesso a biblioteca. 

• Manter Servidores para Busca Distribuída: O cadastro de Servidores para 

busca distribuída é uma das funcionalidades do sistema, isso disponibiliza 

a consulta de itens em acervos de outras bibliotecas. 

• Geração de Relatórios dos Registros: O software disponibiliza uma 

funcionalidade para a geração de relatórios em que já existem alguns 

modelos pré-definidos, mas também é possível personalizar as colunas e 

o tipo de registro a ser utilizado para o relatório. 

• Realizar Backup do Banco de Dados: A realização do backup salva os 

dados do banco de dados para que possam ser utilizados posteriormente 

para uma restauração. 
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• Restaurar Backup do Banco de Dados: É necessário que tenha sido 

realizado o backup dos dados anteriormente para a sua restauração, com 

isso é possível recuperar e utilizar todos os dados salvos.  

• Reindexar Base de Dados: Funcionalidade que corrige erros de consultas 

no banco e as tornam mais eficientes, relacionando registros com índices. 

• Cadastrar Novo Banco de Dados: O cadastro de um banco de dados 

apaga todos os dados atuais do sistema e desta forma o software é 

restaurado as suas configurações iniciais.  

• Configuração de Exibição de Textos e Telas: permite ao usuário a 

personalização de textos do sistema e cores. 

 

Figura 19 - Software BibLivre, menu para configuração do sistema 

 
Fonte: Autoria própria 

 Todas as funcionalidades do BibLivre foram relacionadas com os contextos 

identificados e são representadas pelo Quadro 5. 
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Quadro 5 - Relação de funcionalidades identificadas por contexto do software BibLivre 

Contexto Funcionalidade 

Gerenciamento dos Locatários 

Manter Locatário 

Excluir Cartão de Acesso 

Cadastrar Cartão de acesso 

Impressão de Carteirinha  

Gerenciamento do Acervo 

Manter Livro 

Manter Revista  

Manter Música  

Manter Vídeo  

Manter Imagem  

Manter Imagem 

Manter Artigo 

Manter Arquivo 

Manter Mapa 

Manter Panfleto 

Manter Manuscrito 

Manter Tese 

Manter Partitura 

Manter Som Não Musical 

Manter Objeto 3D 

Manter Vocabulário  

Administração das Locações 

Consultar Locações  

Realizar Devolução  

Efetuar Empréstimo 

Renovar Empréstimo 

Realizar Reserva 

Excluir Reserva  

Controle de Acesso ao Sistema 

Finalizar Sessão  

Iniciar Sessão  

Alteração de permissões do Funcionário  

Manter Funcionário 

Assistência e Personalização do 
Sistema 

Consultar Ajuda  

Personalizar Telas de Exibição 

Configuração de Idioma   

Consolidação dos Dados 

Cadastrar Novo Banco de dados  

Realizar Backup do Banco de Dados  

Restaurar Backup do Banco de Dados 

Importação de Registros Via Arquivo 

Geração de Relatórios dos Registros 

Manter Servidores para Busca Distribuída  

Reindexar Base de Dados  

Fonte: Autoria própria 
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• BiblioteQ 

O software BiblioteQ possui versões web e desktop, sendo esta última 

analisada neste trabalho. Outro diferencial é a disponibilização do código fonte da 

aplicação, isso é devido a licença do software ser BSD (Berkeley Software 

Distribution).  

A Figura 20 apresenta a imagem da tela inicial do BiblioteQ, na qual é possível 

identificar algumas funcionalidades do sistema, são as seguintes:  

• Consultar Ajuda: O sistema disponibiliza ao usuário informações da 

versão do sistema e links para mais informações do software. 

• Consultar Locações: Ao realizar a consulta de locações é necessário 

informar o locatário. 

• Manter Locatário: Funcionalidade que permite a inclusão, edição, 

exclusão e visualização de locatários. 

• Efetuar Empréstimo: Para a realização do empréstimo é necessário a 

seleção de algum item do acervo que esteja disponível e um locatário. 

• Imprimir Resultados de Consultas: É possível realizar a impressão do 

resultado das consultas de itens do acervo e locatários.  

• Iniciar Sessão: Para iniciar a sessão no software é solicitado ao usuário o 

caminho de um banco de dados, podendo ser local ou remoto. 

• Finalizar Sessão: A finalização da sessão fecha a conexão com o banco 

de dados e encerra os trabalhos atuais do usuário. 

• Realizar Backup do banco de dados: A realização do backup pode ser 

realizada de forma manual, isto é, toda a vez que uma sessão for 

encerrada o software salva o estado atual em um banco de dados, 

possibilitando ao usuário realizar uma cópia desse banco de dados. 

• Restaurar Backup do banco de dados: O software inicia vinculado a um 

banco de dados, isso permite que em toda inicialização possa ser feita a 

utilização dos dados de um novo banco de dados.  
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Figura 20 - Software BiblioteQ, tela inicial do sistema 

 
Fonte: Autoria própria 

O sistema tem uma aba específica para o tratamento de arquivo, conforme 

ilustrado na Figura 21. As funções disponíveis nesta aba são: 

• Cadastrar Novo Banco de Dados: O usuário pode cadastrar um novo 

banco de dados sem nenhum registro. Ao abrir essa base, o sistema 

iniciará com todas as configurações padrões. 

• Exportar Tabela em CSV: Permite a exportação de tabelas do banco de 

dados para arquivos CSV (Comma-separated values). 

 

Figura 21 - Software BiblioteQ, aba de arquivos 

 
Fonte: Autoria própria 

A Figura 22 apresenta formas para que o usuário acesse e modifique registros 

de itens do acervo e autores do sistema, ou seja, é possível editar, inserir, deletar e 

visualizar registros.  As funcionalidades que realizam isso são: Manter Música, Manter 

Livros, Manter Revista, Manter Vídeos, Manter Grey Literature, Manter Jornal, Manter 

Vídeo-Game e Manter Imagem. A diferença de cada função é o tipo de exemplar.  
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Figura 22 - Software BiblioteQ, Funcionalidade de manter itens 

 
Fonte: Autoria própria 

O software BiblioteQ dispõe de uma funcionalidade para importação de 

registros do acerto via arquivos do tipo PDF. A Figura 23 mostra onde encontrar tal 

funcionalidade no sistema. 

 

Figura 23 - Software BiblioteQ, importação de registros via PDF 

 
Fonte: Autoria própria 

A Figura 24 ilustra a aba de opções do sistema, que contém as seguintes 

funções: 

• Configurações de Idioma: Permite ao usuário a troca do idioma do 

sistema, estando disponíveis: árabe, tcheco, inglês, holandês, francês, 

alemão, grego, húngaro e russo. 
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• Configuração de Exibição de Textos e Telas: O usuário pode configurar 

as propriedades da fonte do sistema, cor de fundo das telas e a 

formatação das datas.  

 

Figura 24 - Software BiblioteQ, opções do sistema 

 
Fonte: Autoria própria 

Para realizar a devolução de um item, é necessário que o funcionário abra o 

item a ser devolvido e selecione o registro conforme o locatário. Isso faz com que a 

quantidade de itens disponíveis seja incrementada. No sistema a funcionalidade é 

apresentada conforme a Figura 25. 

 

Figura 25 - Software BiblioteQ, devolução do item 

 
Fonte: Autoria própria 
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As funcionalidades foram agrupadas e relacionadas com os contextos 

identificados, o Quadro 6 apresenta esta relação. 

 

Quadro 6 - Relação de funcionalidades identificadas por contexto do software BiblioteQ 

Contexto Funcionalidade 

Gerenciamento dos Locatários Manter Locatário  

Gerenciamento do Acervo 

Manter Livro 

Manter Revista  

Manter Música  

Manter Vídeo  

Manter Imagem   

Imprimir Resultados de Consultas  

Manter Grey Literature  

Manter Jornal  

Manter Vídeo Game 

Manter Autor 

Administração das Locações 

Consultar Locações  

Realizar Devolução  

Efetuar Empréstimo 

Controle de Acesso ao Sistema 
Finalizar Sessão  

Iniciar Sessão  

Assistência e Personalização do  
Sistema 

Consultar Ajuda  

Personalizar Telas de Exibição  

Configuração de Idioma   

Consolidação dos Dados 

Cadastrar Novo Banco de dados  

Realizar Backup do Banco de Dados  

Restaurar Backup do Banco de Dados  

Importação de Registros Via Arquivo  

Exportar tabela em CSV   

Fonte: Autoria própria 

 

3.1.3 Requisitos do domínio 

Após a identificação dos contextos e funções do sistema, analisou-se as 

características do domínio. Para isso foi feito uso do software FeatureIDE5 (ferramenta 

de modelagem). Desta maneira, foi construído o diagrama de característica (Figura 

26). 

 

                                            
5 http://www.featureide.com/ 

http://www.featureide.com/
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Figura 26 - Diagrama de Características do domínio 

 
Fonte: Autoria própria 

As características foram identificadas de uma forma mais genérica, para que 

fosse possível ilustrar as principais características e suas dependências. S 

A partir do diagrama foi possível obter algumas informações:  

• Características classificadas como Mandatory devem estar no conjunto de 

funcionalidades a serem desenvolvidas na LPS, ou seja, fazem parte do 

núcleo do sistema.  

• Características opcionais (Optional) não interferem no núcleo do sistema, 

estas fazem um complemento para aplicação desenvolvida pela LPS, 

tornando-a mais completa. 

Para finalizar a análise de domínio, relacionaram-se: características, 

contextos, e funcionalidades de forma que foi possível classificá-las conforme a seção 

2.3, ou seja, as funções presentes nos 3 sistemas foram definidas como requisitos de 

núcleo. Já as que foram encontradas em mais de um software, porém não em todos, 

foram consideradas opcionais e as restantes são requisitos de aplicação. O  Quadro 

7 apresenta a relação das mesmas. 

O diagrama de características teve a finalidade de definir quais características 

devem estar presentes no núcleo da LPS, e com isso foi possível identificar as 

variabilidades e similaridades presentes no domínio.  

 

Quadro 7 - Classificação das funcionalidades encontradas no domínio 

Funcionalidade Contexto MiniBiblio BibLivre BiblioteQ Classe 

Manter Musica 

Gerenciamento 

do Acervo 

Sim Sim Sim Núcleo 

Manter Livros Sim Sim Sim Núcleo 

Manter Revista Sim Sim Sim Núcleo 

Manter Vídeo Sim Sim Sim Núcleo 

Manter Autor Sim Sim Sim Núcleo 

Manter Imagem 
Gerenciamento 

do Acervo 
Não Sim Sim Opcional 
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Quadro 7 - Classificação das funcionalidades encontradas no domínio 

Funcionalidade Contexto MiniBiblio BibLivre BiblioteQ Classe 

Imprimir Resultados de 

Consultas 

Gerenciamento 

do Acervo 
Sim Não Sim Opcional 

Manter Manuais 

Gerenciamento 

do Acervo 

Sim 

 

 

 

Não Aplicação 

Manter Dados Sim Não Não Aplicação 

Visualizar Impressão da 

Consulta do Acervo 
Sim Não Não Aplicação 

Manter Artigo Não Sim Não Aplicação 

Manter Arquivo Não Sim Não Aplicação 

Manter Mapa Não Sim Não Aplicação 

Manter Panfleto Não Sim Não Aplicação 

Manter Manuscrito Não Sim Não Aplicação 

Manter Tese Não Sim Não Aplicação 

Manter Partitura Não Sim Não Aplicação 

Manter Som Não Musical Não Sim Não Aplicação 

Manter Objeto 3D Não Sim Não Aplicação 

Manter Vocabulário Não Sim Não Aplicação 

Manter Grey Literature Não Não Sim Aplicação 

Manter Jornal Não Não Sim Aplicação 

Manter Vídeo Game Não Não Sim Aplicação 

Finalizar Sessão Controle de 

Acesso ao 

Sistema 

Sim Sim Sim Núcleo 

Iniciar Sessão Sim Sim Sim Núcleo 

Alteração de permissões do 

Funcionário 

Controle de 

Acesso ao 

Sistema 

Sim Sim Não Opcional 

Manter Funcionário Sim Sim Não Opcional 

Manter Locatário 
Gerenciamento 

dos Locatários 
Sim Sim Sim Núcleo 

Excluir Cartão de Acesso 
Gerenciamento 

dos Locatários 

Não Sim Não Aplicação 

Cadastrar Cartão de Acesso Não Sim Não Aplicação 

Impressão de Carteirinha Não Sim Não Aplicação 

Consultar Ajuda Assistência e 

Personalização 

do Sistema 

Sim Sim Sim Núcleo 

Configuração de Exibição de 

Textos e Telas 
Sim Sim Sim Núcleo 
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Quadro 7 - Classificação das funcionalidades encontradas no domínio 

Funcionalidade Contexto MiniBiblio BibLivre BiblioteQ Classe 

Configuração de Idioma 

Assistência e 

Personalização 

do Sistema 

Não Sim Sim Opcional 

Consultar Locações 
Administração 

das Locações 

Sim Sim Sim Núcleo 

Realizar Devolução Sim Sim Sim Núcleo 

Efetuar Empréstimo Sim Sim Sim Núcleo 

Renovar Empréstimo 
Administração 

das Locações 

Não Sim Não Aplicação 

Realizar Reserva Não Sim Não Aplicação 

Excluir Reserva Não Sim Não Aplicação 

Restaurar Backup do Banco 

de Dados 

Consolidação 

dos Dados 

Sim Sim Sim Núcleo 

Cadastrar Novo Banco de 

dados 
Sim Sim Sim Núcleo 

Realizar Backup do banco de 

dados 
Sim Sim Sim Núcleo 

Importação de Registros Via 

Arquivo 

Consolidação 

dos Dados 
Não Sim Sim Opcional 

Geração de Relatórios dos 

Registros 

Consolidação 

dos Dados 

Não Sim Não Aplicação 

Manter Servidores para 

Busca Distribuída 
Não Sim Não Aplicação 

Reindexar Base de Dados Não Sim Não Aplicação 

Exportar tabela em CSV Não Não Sim Aplicação 

Fonte: Autoria própria 

 

3.1.4 Modelagem do domínio 

A partir desta subseção apenas os contextos escolhidos serão abordados, 

que são: Administração das Locações, Controle dos Locatários e Gerenciamento de 

Itens Locatícios.  

Para a escolha de tais contextos o critério foi: funcionalidades que diferenciam 

a LPS de gestão bibliotecária para gestão genérica, ou seja, as funcionalidades 

pertencentes aos contextos escolhidos são encontradas na maioria das vezes em 

sistemas bibliotecários.   
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Esta etapa do método de Delazeri e Wolf (2012) define que haja uma 

descrição dos contextos de forma a identificar o comportamento do sistema, para isso 

analisaram-se os contextos e com isso foram desenvolvidos os diagramas de casos 

de uso utilizado o software Astah6.  

Os casos de uso foram desenvolvidos a partir dos requisitos classificados 

como “núcleo” e “opcional”, conforme o Quadro 7. 

A descrição de cada caso de uso foi desenvolvida por meio de cenários que 

contém a descrição do fluxo de execução para casos de sucesso e casos em que 

podem ocorrer falhas. O cenário referente a cada caso de uso encontra-se no 

APÊNDICE A -. 

O diagrama ilustrado na Figura 27 apresenta os casos de usos desenvolvidos 

a partir dos contextos: “Gerenciamento dos Locatários”, “Gerenciamento do Acervo” e 

“Administração das Locações”.  

 

Figura 27 - Diagrama de casos de uso do Domínio 

 
Fonte: Autoria própria 

                                            
6 http://astah.net/editions/community 
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A notação <<include>> estabelece uma relação de dependência entre dois 

casos de uso, por exemplo, “Efetuar Locação” faz uso obrigatório de “Validar Registro 

Locação”. Por outro lado, a relação entre “Manter Exemplar” e “Imprimir Resultados 

de Consultas” foi denominada como <<extends>>, isso significa que há uma 

dependência opcional entre os casos de uso.  

Conforme a identificação das características na seção 3.1.2, para os 

contextos abordados o usuário que terá acesso ao sistema é o funcionário da 

biblioteca, representado como o ator “Funcionário” na Figura 27. 

 

3.1.5 Projeto do domínio 

A partir do diagrama de casos de uso elaborado na seção 3.1.4, desenvolveu-

se o diagrama de interfaces, tal diagrama tem a finalidade de representar as interfaces 

de negócio do sistema, que futuramente se tornam pontes de acesso para 

funcionalidades concretas. 

As interfaces são identificadas a partir do diagrama de casos de uso (Figura 

27), sendo assim cada caso de uso é a base para a criação de uma interface. 

Cada interface identificada para esta etapa tem operações atribuídas a si, e 

as operações foram obtidas por meio da descrição de cada caso de uso, ou seja, os 

cenários tiveram um papel fundamental para realização desta etapa. 

Assim como os demais diagramas, o diagrama abordado nesta seção foi 

desenvolvido utilizando UML. A Figura 28 apresenta as interfaces identificadas e as 

operações atribuídas a cada uma. 

Apenas a interface “IImprimirResultadoConsulta” é derivada de um caso de 

uso opcional, por isto é considerada opcional, as demais são classificadas como 

interface de núcleo. 

As operações atribuídas a cada interface têm a finalidade de se tornar uma 

função concreta após a fase de implementação do domínio, por conta disso, é possível 

identificar alguns elementos no escopo da operação, como por exemplo: 

modificadores de acesso, parâmetros e tipo do retorno.  
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Figura 28 - Diagrama de interfaces do domínio 

 
Fonte: Autoria própria 

 A partir do diagrama de interfaces foi desenvolvido o diagrama de componentes 

do domínio (Figura 29). Os componentes abordados são implementações das 

interfaces identificadas, sendo assim, são objetos concretos a serem instanciados. As 

interfaces de negócio são necessárias para o desenvolvimento de componentes. Para 

exemplificar, o componente “Exemplar” implementa a interface “IManterExemplar” e 

depende das alterações feitas por “IGerExemplar”. 

 

Figura 29 - Diagrama de componentes do domínio 

 
Fonte: Autoria própria 
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Os componentes gerados nesta etapa do desenvolvimento são reutilizados 

nas etapas de engenharia de domínio, conforme mostra a Figura 2. Tais componentes 

tiveram uma representação por meio do digrama de classes conforme mostra a Figura 

30.  

As classes apresentadas no diagrama de classes realizam a implementação 

das interfaces apresentadas na Figura 28.  

 

Figura 30 - Diagrama de classes dos componentes do domínio 

 
Fonte: Autoria própria 

As classes Locatário e Autor herdam todos os atributos e métodos contidos 

em Pessoa, devido à relação de herança entre as classes. A relação entre Locatário 

e Endereço é de agregação, ou seja, um locatário precisa de um endereço para existir. 

A Locação está relacionada exclusivamente com um exemplar e com um locatário, 

mas o contrário não é verdade, ou seja, um locatário pode ter mais de uma locação e 

o mesmo ocorre com os exemplares. 
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No contexto “Gerenciamento do acervo” foi abstraído a categoria dos 

exemplares, ou seja, houve a generalização dos tipos de matérias. Sendo assim, a 

categoria dos exemplares se tornou um atributo da entidade Exemplar. 

 

3.1.6 Implementação do domínio

Nesta etapa do processo de desenvolvimento da LPS, houve a necessidade 

de ferramentas para o auxílio na implementação e na consistência dos dados, para 

isto escolheu-se a IDE (Integrated Development Environment) Eclipse 20197 para a 

escrita do código fonte em linguagem Java. Para atuar como servidor de banco de 

dados, utilizou-se MySQL pela facilidade de integração com Java, e para facilitar a 

criação e manutenção da base foi-se usado o XAMPP6, versão 7.1.29 . 

A estrutura de pacotes (Figura 31) foi desenvolvida para gerar os 3 

componentes gerenciadores definidos no diagrama de componentes, sendo eles: 

• Gerenciador Exemplares, representado pelo pacote 

“gerenciador_exemplares”, contém a implementação dos componentes: 

“ImprimirResultados”, “Exemplar” e “Autor”. 

•  Gerenciador Locatários, sendo este apresentado como 

“gerenciador_locatarios” na Figura 31, é responsável pela implementação 

dos componentes: “Locatario” e “Pessoa”. 

• Gerenciador Locações, foi desenvolvido no pacote “gerenciador_locacoes” 

que contém a implementação do componente “Locacao”. 

 

Figura 31 – Componentes gerenciadores do domínio 

 
Fonte: Autoria própria 

                                            
7 https://www.eclipse.org/ 
6 https://www.apachefriends.org/pt_br/download.html 

 

https://www.eclipse.org/
https://www.apachefriends.org/pt_br/download.html
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A Figura 32 mostra o código fonte referente a algumas funcionalidades do 

componente “Locacao”. Tal componente faz a implementação das interfaces: 

“IEfetuarDevolucao”, “IEfetuarLocacao”, “IAlterarStatusLocacao”, “IBuscarLocacao” e 

“IValidarRegistroLocacao”. Em algumas funcionalidades foi utilizado acesso a banco 

de dados, os detalhes de tal implementação não foram abordados neste trabalho. 

 

Figura 32 – Implementação da classe Locação Domínio 

 
Fonte: Autoria própria 

As implementações referentes aos demais componentes estão apresentadas 

no APÊNDICE B -. 
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3.1.7 Testes do domínio 

Esta etapa do método escolhido para o desenvolvimento de LPS tem como 

objetivo validar as funcionalidades do domínio. Assim, para tornar o teste mais 

representativo, foram implementadas as classes de testes no pacote “teste” e em seus 

derivados, conforme mostra a Figura 31. 

As interfaces gráficas foram desenvolvidas a partir da plataforma multimídia 

JavaFX 28, por possuir uma fácil integração com Java.  Os contextos testados foram: 

Gerenciamento do Acervo, Gerenciamento dos Locatários e Administração das 

Locações. 

Na interface gráfica desenvolvida para o Gerenciamento dos Locatários 

(Figura 33) identifica-se as funcionalidades contidas no caso de uso “Manter 

Locatário”, conforme evidenciada na subseção 3.1.3.  

 

Figura 33 - Interface Gráfica Gerenciamento dos Locatários 

 
Fonte: Autoria própria 

Conforme descrito na subseção 3.1.5, o contexto “Gerenciamento do Acervo” 

teve a categoria do exemplar generalizada. Sendo assim, a representação gráfica das 

funcionalidades do contexto pode ser observada na Figura 34. 

 

                                            
8 https://www.oracle.com/technetwork/java/javafx2-archive-download-1939373.html 

https://www.oracle.com/technetwork/java/javafx2-archive-download-1939373.html
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Figura 34 – Interface Gráfica Gerenciamento do Acervo 

 
Fonte: Autoria própria 

O contexto “Administração das Locações” teve a implementação de objetos 

gráficos, ou seja, foi desenvolvida uma tela (Figura 35) em que todos os 

comportamentos do contexto foram utilizados.   

 

Figura 35 - Interface Gráfica Administração das Locações 

 
Fonte: Autoria própria 

3.2 ENGENHARIA DE APLICAÇÃO 

Após a fase de engenharia de domínio, desenvolveu-se uma aplicação em 

que foi necessário o uso de todos os componentes desenvolvidos na fase anterior. 
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A subseção 3.2.1 apresenta os requisitos da aplicação, sendo esta a etapa 

em que foi construído os diagramas de casos de uso. A implementação da aplicação 

é descrita na subseção 3.2.2 e seus testes estão presentes na subseção 3.2.3. 

Finalizando o processo da engenharia de aplicação, a entrega e suporte da aplicação 

é evidenciada na subseção 3.2.4.  

 

3.2.1 Requisitos da aplicação 

Para esta subfase do desenvolvimento do produto a partir da LPS, adicionou-

se 7 novas funcionalidades ao sistema já desenvolvido na engenharia de domínio. 

Sendo assim, foi possível demonstrar o reuso da LPS. 

Conforme mostra a Figura 36, as novas funcionalidades adicionadas para a 

criação da aplicação são:  

• Efetuar Renovação: Funcionalidade que permite ao funcionário renovar 

uma locação; 

• Alterar Prazo Devolução: Realiza a alteração da data de devolução da 

locação; 

• Cadastrar Cartão de Acesso: Permite ao funcionário o cadastro de um 

cartão de acesso para o locatário; 

• Excluir Cartão de Acesso: Funcionalidade em que o cartão de acesso pode 

ser excluído; 

• Impressão Carteirinha: Disponibiliza a carteirinha do locatário para 

impressão; 

• Realizar Reserva: Funcionalidade em que reservas de itens do acervo 

podem ser criadas; 

• Excluir Reserva: Permite ao funcionário realizar a exclusão de uma reserva. 
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Figura 36 - Diagrama de casos de uso aplicação 

 
Fonte: Autoria própria 

Com o desenvolvimento dos novos casos de uso, foi necessário a descrição 

dos mesmos. O modelo utilizado para descrever os cenários do domínio, também é 

usado para a aplicação.  



69 

 

 Os cenários desenvolvidos para os casos de uso da aplicação estão no 

APÊNDICE C -. 

 A partir desta etapa do desenvolvimento do produto foi possível identificar o 

reuso dos componentes desenvolvidos no domínio. Para a geração do novo diagrama 

utilizou-se o já desenvolvido na etapa de modelagem domínio, conforme mostra a 

Figura 27. 

 A partir dos casos de usos definidos no diagrama de casos de uso, foram 

geradas novas interfaces para a implementação das funcionalidades da aplicação. O 

diagrama de interfaces da aplicação pode ser visualizado na Figura 37. 

  

Figura 37 - Diagrama de Interfaces da Aplicação 

 
Fonte: Autoria própria 

3.2.2 Implementação da aplicação 

A aplicação a ser desenvolvida contém os requisitos presentes no domínio e 

alguns específicos. Devido a isso, para redução de tempo no desenvolvimento da 

aplicação desenvolveu-se o diagrama de classes da aplicação a partir do que foi 

desenvolvido para a LPS (Figura 30). 

O diagrama de classes desenvolvido para a aplicação (Figura 38) tem como 

principal diferencial a adição das novas classes “Reserva”, “Renovacao”, 
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“CartaoAcesso”, “ImpressaoCarteirinha”. Tais classes realizam a implementação das 

interfaces (Figura 37). 

 

Figura 38 - Diagrama de Classes da Aplicação 

 
Fonte: Autoria própria 

A implementação da classe “Reserva” é apresentado na Figura 39. A 

funcionalidade “realizarReserva” faz algumas validações e se o registro estiver com 

as informações mínimas necessárias o sistema chama a funcionalidade 

“salvarReserva” que contém o script e a lógica para gravação no banco de dados. 

A funcionalidade “excluirReserva” realiza a exclusão da reserva pela chamada 

da função “deletarReserva”. 
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Figura 39 - Implementação Reserva 

 
Fonte: Autoria própria 

A classe “Renovacao” tem seu código fonte apresentado na Figura 40. A 

funcionalidade “realizarRenovacao” realiza uma validação e em caso verdadeiro 

chama a funcionalidade “alterarPrazoDevolucao”, tal que é responsável pela alteração 

do registro no banco de dados. 

 

Figura 40 - Implementação Renovacao 

 
Fonte: Autoria própria 
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A classe “ImpressaoCarteirinha” tem seu código fonte apresentado na Figura 

41.  

 

Figura 41 - Implementação ImpressaoCarteirinha 

 
Fonte: Autoria própria 
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A funcionalidade “imprimirCarteirinha” realiza a criação dos objetos 

necessários para acesso ao serviço de impressão do sistema operacional. A função 

“gerarModeloCarteirinha” gera um arquivo PDF que posteriormente é enviado para 

impressão. 

As funcionalidades relacionadas cartões de acesso foram implementadas na 

classe “CartaoAcesso”. A função “excluirCartao” realiza uma chamada para outra 

funcionalidade que contém o código para remoção do registro no banco de dados. Os 

registros são salvos pela função “cadastrarCartao” que realiza algumas validações e 

se as informações estiverem preenchidas o cartão é salvo. 

 

Figura 42 - Implementação CartaoAcesso 

 
Fonte: Autoria própria 

3.2.3 Testes da Aplicação 

Para que fosse possível testar a aplicação, foram reusadas as interfaces 

gráficas desenvolvidas na etapa de desenvolvimento do domínio, além disso, foram 

desenvolvidas novas telas para às novas funcionalidades adicionadas.  

A funcionalidade que realiza renovação foi desenvolvida e seu acesso foi 

disponibilizado na tela de Locações, ao clicar em “Renovar” uma nova tela (Figura 43) 

é exibida para que o usuário possa preencher o novo prazo para a devolução. 
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Figura 43 – Interface Gráfica Renovação 

 
Fonte: Autoria própria 

 Para uma melhor visualização, foi criado uma nova aba para as funcionalidades 

referentes a reservas e cartão de acesso. As reservas cadastradas podem 

visualizadas no sistema, conforme a Figura 44. A exclusão de registros pode ser feita 

selecionando um item na tabela e clicando no botão “Excluir”.  

 

Figura 44 - Interface Gráfica Reservas 

 
Fonte: Autoria própria 

O cadastro de uma reserva requer que o usuário selecione um locatário e um 

item do acervo, conforme mostra a Figura 45. 
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Figura 45 - Interface Gráfica Cadastro Reserva 

 
Fonte: Autoria própria 

A funcionalidade Impressão Carteirinha foi testada adicionando um botão na 

tela de locatários, conforme ilustrado na Figura 46. 

 

Figura 46 - Interface Gráfica Impressão Carteirinha 

 
Fonte: Autoria própria 

 Para o teste evidenciado foi escolhido o modo de impressão em arquivo 

conforme mostrado na Figura 47. 
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Figura 47 - Modelo Impressão Carteirinha  

 
Fonte: Autoria própria 

 As funcionalidades relacionadas aos cartões de acessos podem ser acessadas 

pela aba “Cartão de Acesso”, conforme mostra a Figura 48.  

 

Figura 48 - Interface Gráfica Cartão de Acesso 

 
Fonte: Autoria própria 

O cadastro de novos cartões de acesso requer que o usuário selecione um 

locatário e preencha o código de barras e a validade do cartão, após isso clicando no 

botão salvar o registro é salvo na base de dados. 

 

Figura 49 - Interface Gráfica Cadastro Cartão de Acesso 

 
Fonte: Autoria própria 
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3.2.4 Entrega e Suporte da Aplicação 

Está etapa não foi aplicada ao desenvolvimento deste trabalho, pois não foi 

necessário entregar a aplicação desenvolvida a um cliente, sendo assim não foi 

necessário prestar suporte e manutenção. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Este capítulo tem como objetivo apresentar os resultados obtidos após o 

desenvolvimento da linha de produto de software aplicada ao sistema de gestão 

bibliotecária. A seção 4.1 apresenta a forma em que a LPS deve ser utilizada, na 

seção 4.2 são descritas as vantagens em desenvolver um sistema bibliotecário 

utilizando LPS. A seção 4.3 as dificuldades e limitações da LPS são apresentadas. 

 

4.1 REÚSO DA ARQUITETURA DESENVOLVIDA PARA O SISTEMA 
BIBLIOTECÁRIO 

A LPS foi implementada em linguagem Java e o seu código fonte foi 

disponibilizado para que programadores possam fazer uso do mesmo no 

desenvolvimento de novos produtos.  

Na seção 3.2 foi desenvolvido um produto a partir da LPS, demonstrando o 

procedimento ao fazer o uso da LPS. O produto desenvolvido teve suas 

funcionalidades de aplicação extraídas do software BibLivre.  

A consistência dos dados da LPS foi desenvolvida utilizando banco de dados 

MySQL, ou seja, para que haja a integração com as funcionalidades é necessário 

também preparar o banco de dados. 

Considerando todo o processo descrito nas etapas dessa pesquisa, pode-se 

afirmar que o reuso da linha de produto de software se dá pelos diagramas e 

implementação, ou seja, a construção de um novo produto é feita pelo reuso dos 

diagramas desenvolvidos para a LPS, e posteriormente, a implementação da mesma. 

Deste modo, é possível observar no APÊNDICE B - a implementação da LPS 

conforme o diagrama de classes, as demais implementações tratam-se de acessos e 

manipulações ao banco e interfaces gráficas. 

 

4.2 VANTAGENS DA UTILIZAÇÃO DE LINHA DE PRODUTO DE SOFTWARE PARA 
O SISTEMA BIBLIOTECÁRIO 

Durante o desenvolvimento da linha de produto foi observado que o domínio 

bibliotecário tem um potencial de desenvolvimento, visto que diversas funcionalidades 

podem ser desenvolvidas em diferentes contextos. Portanto, a elaboração de produtos 
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a partir de LPS é vantajosa devido ao baixo custo de desenvolvimento e também 

porque várias funcionalidades já estão desenvolvidas e testadas. 

Outra vantagem do uso de LPS é a manutenibilidade, ou seja, manutenções 

corretivas e preventivas quando aplicadas a LPS são propagadas a todos os produtos 

da LPS. 

Por sua vez, a escalabilidade de funcionalidades é outra vantagem ao se fazer 

uso de uma LPS, pois, permite que durante a criação do produto sejam adicionadas 

novas características e comportamentos ao sistema desenvolvido na LPS. 

 

4.3 DIFICULDADES E LIMITAÇÕES NA CONSTRUÇÃO DE UMA LPS 

Ao fazer uso de LPS para qualquer domínio, é necessário considerar a 

quantidade de produtos a serem desenvolvidos a partir da LPS, devido ao fato de que 

desenvolver uma linha de produto para uma aplicação específica tem um custo de 

desenvolvimento e tempo maior do que desenvolver nos moldes tradicionais. 

Outras limitações do uso de LPS são as ferramentas atreladas ao 

desenvolvimento, como por exemplo, a linguagem de programação, banco de dados, 

frameworks, entre outras. 

A escolha errada da abordagem de desenvolvimento pode impactar 

diretamente no resultado final do projeto, podendo causar divergências na definição 

dos requisitos, incompatibilidade entre componentes, entre outros. 

Ao fazer uso da LPS desenvolvida neste trabalho, o desenvolvedor limita-se a 

desenvolver produtos apenas do domínio bibliotecário. 
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5 CONCLUSÃO 

Para a elaboração deste trabalho foi analisado o domínio bibliotecário, o 

mesmo se tornou um candidato ao desenvolvimento de LPS, e com isso o domínio 

mostrou que atendia as especificações requeridas para o desenvolvimento de LPS. 

O desenvolvimento da linha de produto necessitou de uma abordagem de 

desenvolvimento, devido a isso, estudou-se as quatro abordagens mais recorrentes 

nas referências escolhidas, sendo delas: PLUS (seção 2.6.3), FODA (seção 2.6.2), 

FAST (seção 2.6.1). Por fim, o método desenvolvido por Delazeri e Wolf (seção 2.6.4), 

sendo este último o escolhido para o desenvolvimento da LPS, devido a este possuir 

as etapas de desenvolvimento mais detalhadas, em comparação com os demais 

métodos. 

Na etapa de engenharia de domínio, foram escolhidos três softwares para a 

análise, e foram identificados os contextos e requisitos. Após a identificação dos 

requisitos, foi realizada a classificação dos mesmos, em núcleo, aplicação e opcional. 

Esta fase foi considerada de maior custo, pois demandou uma maior quantidade de 

tempo em relação a outras etapas e demais recursos.  

Após a definição e classificação dos requisitos, os mesmos foram 

classificados em diferentes contextos, sendo eles: Gerenciamento dos Locatários, 

Administração das Locações, Gerenciamento do Acervo, Controle de Acesso ao 

Sistema e Assistência, Personalização do Sistema e Consolidação dos Dados. 

A partir das funcionalidades e contextos identificados, foram escolhidos para 

o desenvolvimento: Administração das Locações, Gerenciamento do Acervo e 

Gerenciamento dos Locatários. 

No desenvolvimento da LPS e da aplicação os principais diagramas 

desenvolvidos foram: Diagrama de Casos de Uso, Diagrama de classes e Diagrama 

de componentes. 

Após a elaboração dos diagramas do domínio optou-se por implementar a 

LPS em linguagem Java, por possuir orientação a objetos, ser de fácil integração com 

banco de dados e ter alta compatibilidade entre dispositivos. 

Para demonstração das funcionalidades desenvolvidas e testes, foram 

desenvolvidas interfaces gráficas usando recursos nativos da linguagem Java 

contidos na biblioteca JavaFX. 
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Para a execução dos testes foi desenvolvida uma base de dados fazendo uso 

da ferramenta MySQL, porém, assim como o desenvolvimento das telas, este 

procedimento não foi descrito de forma detalhada durante o desenvolvimento do 

trabalho.   

Para evidenciar as principais vantagens do uso de LPS, foi desenvolvida uma 

aplicação que continha novas funcionalidades (Seção 3.2.1), tais funcionalidades 

também identificadas no software BibLivre. Neste contexto, foi possível observar que 

o reuso dos componentes desenvolvidos para a LPS tornaram o desenvolvimento da 

aplicação bem rápido e simples. 

 

5.1 TRABALHOS FUTUROS 

A LPS desenvolvida conta com apenas três contextos, para uma 

compreensão e experiência completa do domínio, podem ser elaborados e 

desenvolvidos os demais contextos identificados. 

A modelagem, configuração e implementação do banco de dados podem ser 

desenvolvidos para trazer um melhor entendimento dos registros e suas relações. 

Para que haja uma maior qualidade no desenvolvimento de LPS e produtos, 

podem ser aplicados casos de testes mais confiáveis. 
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APÊNDICE A - Cenários dos casos de uso: Domínio 
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Quadro 8 - Cenário: Manter Exemplar 

Caso de uso: Manter Exemplar 

Descrição: Dispõe de funções para que o usuário possa manipular os 

registros de exemplares. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Exibição de uma tela em que são disponibilizadas as 

funcionalidades de cadastro, edição, deleção e busca de 

registros. 

 2. O sistema busca e exibe os exemplares cadastrados. 

3. Seleciona a opção Cadastrar.  

 4. Exibe uma tela com campos a serem preenchidos. 

5. Preenche os dados solicitados para 

o cadastro e clica em salvar. 

 

 6. O registro é validado e gravado no banco de dados. 

7. Seleciona um registro exibido pela 

interface e a usa a opção de edição. 

 

 8. Exibe uma tela com campos preenchidos referente ao 

exemplar a ser editado. 

9. Altera os dados e clica em salvar.  

 10. O registro é validado e alterado no banco de dados. 

11. Seciona um registro exibido pela 

interface e a usa a opção de deleção. 

 

 12. O registro é deletado do banco de dados. 

13. Preenche os campos para busca.  

 14. Durante o preenchimento dos campos de busca o 

sistema filtra os registros exibidos na tela. 

15. Solicitar impressão de registros  

 16. [extension point: “Imprimir Resultados de Consultas”] 

Cursos Alternativos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 6.1 Falha na validação dos dados, é solicitado ao usuário o 

preenchimento correto. 

6.2 Corrige os dados solicitados e 

clica em salvar novamente. 

 

 10.1 Falha na validação dos dados a serem editados. 

10.2 Os dados são corrigidos e é 

solicitado a gravação novamente. 

 

Fonte: Autoria própria 
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Quadro 9 - Cenário: Manter Locatário 

Caso de uso: Manter Locatário 

Descrição: Dispõe de funções para que o usuário possa 

manipular os registros de locatários. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Exibição de uma tela em que são disponibilizadas 

as funcionalidades de cadastro, edição, deleção e 

busca de registros. 

 2. O sistema busca e exibe os locatários cadastrados. 

3. Seleciona pela a opção Cadastrar.  

 4 Exibe uma tela com campos a serem preenchidos. 

5. Preenche os dados solicitados para 

o cadastro e clica em salvar. 

 

 6. O registro é validado e salvo na base de dados. 

7. Seleciona um registro exibido pela 

interface e a usa a opção de edição. 

 

 8. Exibe uma tela com campos preenchidos referente 

ao exemplar a ser editado. 

9. Altera os dados e clica em salvar.  

 10. O registro é validado e alterado no banco de 

dados. 

11. Seciona um registro exibido pela 

interface e a usa a opção de deleção. 

 

 12. O registro é deletado do banco de dados. 

13. Preenche os campos para busca.   

 14. Durante o preenchimento dos campos de busca 

os registros exibidos na tela são filtrados. 

Cursos Alternativos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 6.1 Falha na validação dos dados, é solicitado ao 

usuário o preenchimento correto. 

6.2 Corrige os dados solicitados e 

clica em salvar novamente. 

 

 10.1 Falha na validação dos dados a serem editados, 

o sistema solicita correção. 

10.2 Os dados são corrigidos e é 

solicitado a gravação novamente. 

 

Fonte: Autoria própria 
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Quadro 10 - Cenário: Efetuar Locações 

Caso de uso: Efetuar Locação 

Descrição: Permite que o usuário possa efetuar uma locação no 

sistema. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Sistema solicitará os dados referente ao exemplar, 

locatário e prazo de devolução para o usuário. 

2. Usuário irá preencher solicitados.  

3. Clicar no botão salvar.  

 4. Usar: “Validar Registro de Locação” 

 5. Gravar registro no banco de dados. 

 6. [extension point: “Manter Exemplar”] 

 7. [extension point: “Manter Locatário”] 

Cursos Alternativos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 4.1 Mostrar mensagem de erro na tela, pois a locação não 

está disponível devido a indisponibilidade do exemplar. 

4.2 Selecionar outro exemplar.  

Fonte: Autoria própria  

 

Quadro 11 - Cenário: Buscar Locações 

Caso de uso: Buscar Locação 

Descrição: Permite que o usuário possa buscar uma locação no 

sistema. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Sistema irá disponibilizar os seguintes campos para a 

busca: Locatário, Exemplar e Status. 

2. Usuário irá preencher os campos 

para a busca. 

 

 3. Durante o preenchimento o sistema irá filtrar os dados, 

refinando a busca. 

 4. O sistema exibirá o resultado final da busca. 

Fonte: Autoria própria 
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Quadro 12 - Imprimir Resultados de Consultas 

Caso de uso: Imprimir Resultados de Consultas 

Descrição: Permite que o usuário possa realizar a impressão de 

registros referentes a exemplares. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Os registros a serem impressos são originados da 

funcionalidade “Manter Exemplar” 

 2. É gerado um arquivo PDF para a impressão dos registros 

e solicitado ao usuário a seleção da impressora para 

impressão do mesmo. 

3. O usuário irá Selecionar 

impressora. 

 

 4 O arquivo gerado será impresso. 

Fonte: Autoria própria 

 

Quadro 13 - Cenário: Efetuar Devolução 

Caso de uso: Efetuar Devolução 

Descrição: Permite que o usuário possa efetuar uma devolução no 

sistema. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Usar: “Buscar Locação” 

2. Usuário irá selecionar o registro na 

tela. 

 

3. Irá clicar em “Devolver”  

 4. Alterar registro, atualizando data de devolução e status. 

Cursos Alternativos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 3.1 Mostrar mensagem de erro na tela, pois o registro não 

pode ser devolvido. 

3.2 Selecionar um registro com status 

igual a “Locado” 

 

Fonte: Autoria própria 
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Quadro 14 - Cenário: Validar Registro Locação 

Caso de uso: Validar Registro Locação 

Descrição: Ação do sistema que irá validar o dados para o cadastro de 

locações. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Verificar os dados preenchidos na tela 

 2. Verificar disponibilidade do exemplar. 

Cursos Alternativos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1.1 Mostra mensagem de erro ao gravar, solicitando ao 

usuário a correção dos campos. 

1.2 Corrigir campos solicitados  

 2.1 Mostra mensagem de erro, informando que o exemplar 

está indisponível. 

2.2 Seleção de outro exemplar.  

Fonte: Autoria própria 
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APÊNDICE B - Implementação do Domínio. 
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Figura 50 - Implementação Classe Pessoa 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Figura 51 - Implementação Classe Autor 

 
Fonte: Autoria própria 
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Figura 52 - Implementação da Classe Exemplar 

 
Fonte: Autoria própria 
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Figura 53 - Implementação da Classe Locatario 

 
Fonte: Autoria própria 
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Figura 54 - Implementação da Classe ImpressaoResultados 

 
Fonte: Autoria própria   
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APÊNDICE C - Cenários dos casos de uso: Aplicação 
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Quadro 15 - Cenário: Efetuar Renovação 

Caso de uso: Efetuar Renovação 

Descrição: Permite ao usuário renovar o empréstimo, com 

isso alterando o prazo de devolução.  

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Abrir uma tela e solicitar ao usuário uma nova 

data para o prazo de devolução. 

2. Preencher os dados solicitados na tela.  

3. Clicar no botão salvar.   

 5. Usar: “Alterar Prazo Devolução”. 

Fonte: Autoria própria 

 

Quadro 16 - Cenário: Cadastrar Cartão de Acesso 

Caso de uso: Cadastrar Cartão de Acesso 

Descrição: Permite ao usuário cadastrar um cartão de 

acesso. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Usar: “Manter Locatário”. 

2. Seleciona o locatário para cadastro do cartão 

de acesso. 

 

 3. Abrir uma tela e solicitar ao usuário o dados do 

cartão de acesso. 

4. Preencher os dados solicitado e clicar no botão 

para salvar. 

 

 5. Gravar o registro no banco de dados. 

Cursos Alternativos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 4.1 Os Dados inseridos são inválidos.  

4.2 Corrigir os dados errados e clica em salvar.  

Fonte: Autoria própria 
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Quadro 17 - Cenário: Excluir Cartão de Acesso 

Caso de uso: Excluir Cartão de Acesso 

Descrição: Permite ao usuário excluir cartões de acessos 

cadastrados. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

1. Seleciona o cartão de acesso cadastrado para 

exclusão. 

 

 2. Excluir cartão de acesso. 

Fonte: Autoria própria 

 

Quadro 18 - Cenário: Alterar Prazo Devolução 

Caso de uso: Alterar Prazo Devolução 

Descrição: Ação do sistema . 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Buscar o registro da locação no banco de 

dados. 

 2. Alterar o prazo de devolução da locação. 

Fonte: Autoria própria 

 

Quadro 19 - Cenário: Impressão Carteirinha 

Caso de uso: Impressão Carteirinha  

Descrição: Permite ao usuário imprimir a carteirinha do 

locatário. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Usar: “Manter Locatário”. 

2. Selecionar locatário na tela.  

3. Clicar no botão para impressão  

 4. Imprimir a carteirinha do locatário selecionado. 

Fonte: Autoria própria 
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Quadro 20 - Cenário: Realizar Reserva 

Caso de uso: Realizar Reserva  

Descrição: Permite ao usuário realizar uma reserva de um 

item do acervo para um locatário. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 1. Abrir uma tela e solicitar os dados referente ao 

cadastro reserva. 

2. Preencher os dados e clicar em salvar.  

 3. Os dados são validados e salvos no sistema. 

 4. [extension point: “Manter Exemplar”] 

 5. [extension point: “Manter Locatário”] 

Cursos Alternativos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

 3.1 Os dados são invalidos. 

3.1 Preencher os dados corretos e clicar em 

salvar. 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Quadro 21 - Cenário: Excluir Reserva 

Caso de uso: Realizar Reserva  

Descrição: Permite ao usuário excluir uma reserva 

cadastrada. 

Curso de Eventos Básicos 

Ação do Ator  Resposta do Sistema 

1. Selecionar a reserva para exclusão.  

 2. Excluir registro do banco de dados. 

Fonte: Autoria própria 

 

 

 

 

 


